
4 

* AG, 3.Z.^.é6-í 

O PAIZ — DOMINGO, 21 DE OUTUBRO DE 192S 

vw*vvvv*^ 

A FedcraçS) Brasileira pelo Progresso Feminino, trabalhará, entre outros para o 
seguinte fim: 

, Estreitar os lagos de omisade com os demais países americanos, afim de garantir 
a manutengão perpetua da Pat e da fustiga no Hemispherio Occidental. 

(Estatutos da Federação, Cap. I, Art. 3, 7.) 

A EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DA MULHER BRASILEIRA 

-ODC- 

Como é <ie doanímo histórico, a questão 
do voto feminino tem sido debaíida no 
Brasil desde a proclamarão da Republica. 
Já a AssemJbléo Constituinte tratou do as- 
eumpto, pois vários dos seus membros de- 
sejavam incluir certas categorias de miune-r 
res no eleitorado brasileiro. 

Entre estes achavam-se vultos, que^de- 
pois alcançaram grande destaque no sce- 
nario político nacional . Outros, porém, _nia- 
nifestaram-se contrários a esta. conquista, 
que, entretanto, não poderá deixar de ser 
ellca-nçada, com a eA-olução social do paiz. 
Dos dlebates pró e contra o voto feminino 
resultou por um lado a rejeição das emen- 
das que concediam ■parcialmente o direito 
de voto ao sexo feminino, mas por outro 
a redacção actual do texto da 'Magna Carta 
Republicana, que admrtte tacidamente, na 
gua plenitude, todos os direitos politicos da 
mulher. . t . 

Tanto assim que a proposrto dos deoates 
sobre a expansão dos euífragios a dtter- 
xmnadhs categorias de senhoras o preclaro 
represcnltante pau-Hsta Nogueira de Almei- 
da, fez as seguintes declarações: 

" Eu não vejo que seja necessária 
em nosSo direito publico uma disposi- 
ção especial estabelecendo a capacida- 
de política da mulher, visto como a 
Constituição não restrimC os seus di- 
reitos. Se cilas não são eleitoras é 
porque mão lhes apr\a o exercido des- 
sa funeção cívica. " 

Já naquclla época houVe interpretações 
•cTnePhantcs a esta por parte de membros 
do Poder Judiciário, tanto assim que al- 
gumas senhoras se alistaram eleitoras, cân- 
dida tando-se uma dellas a deputada pelo 
Estado da Bahia. 

Mas durante muito tempo a questão do 
voto feminino permaneceu entre as que- 
stões prematuras do nosso desenvolvimen- 
to politiico-social. 

Só no correr da segunda década do se- 
tulo actual começou-se a cogitar nova- 
mente da questão^ no momento cm que este 
assumpto agitava a maioria dos paiaes ci- 
vilizados. Foram apresentados vários pro- 
jeetos de voto no Congresso Federai". Os 
primeiros foram rejeitados, mas os outros 
não. Já em 1918 o projecto apresentado 
no Senado Federal pelo falecido senador 
Justo Chermont, foi relatado favoravelmen- 
te pelo senador Lopes Gonçalves na Com- 
missão de Consítituição, logrando approva- 
ção nesta e em priirieàra discussão no 
plenário. Muito mais tarde, em i927- após 
a concessão do voto feminino ás mulheres 
do Rio Grande <k> Norte, foi levado á 
Commissão de 'Legislação e Justiça, sendo 
brilhantemente relatado pelo senador Aris- 
tides Rocha. Approvado por esta commis- 
são entrou em segunda discussão no ple- 
nário onde foi defendido pela palavra elo- 
qüente e alta sabed nia jurídica do emi- 
nente jurisconfulto e constituinte senador 
Adolpho Gordo. Foram propostas dua= 
emendas restrictivas, uma quanto á idade 
das eleitoras e outra quanto ao estado ci- 
vil e economia própria, voltando o proje- 
cto para a Commissão de Legislação e 
Justiça. Esta rejeitou ambas as emendas, 
a primeira, por ser inconstitucional re- 
stringir-se a idade do eleitorado, a outra, 
por não corresponder aos dispositivos do 
Codigo Civil c porque a legislação elei- 
toral já exigia prova de remia para o 
alistamento de eleitores. Foi encerrada a 
discussão em segundai, não tendo o pro- 
iecto entradiv^inda em terceira discussão. 

O projecto "da Gamara, que se acha èm 
andamento naqueHa casa. é proveniente de 
uma emenda a um projecto de lei eleito- 
ral, apresentada em. 1920, pelos deputados 
Nogueira Penido e Bethencourt Filho, re- 
presentantes do Districto Federal. 

Destacada do projecto acimai referido 
pana constituir projecto em separado pela 
Commissão de Constituc-ionalidade da Ga- 
mara. foi brilhantemente relatada pelo en- 
tão deputado Juvenal1 Lamartinc, actual 
presidente do Rio Grande do Norte, sendo 
o primeiro dos relevantes serviços que 
S. Ex. vem prestando á causa da eman- 
cipaição política feminina no Brasil. Ter- 
minou o relator apresentanído um substitu- 
tivo, que torna extensaVo o suffragio po- 
lítico ao? cidadãos brasileiros, sem distin- 
cção de sexo. 

E' este o estado actual da questão quan- 
to ao« projectos declaratorios, que visam 
interpretar o texto da Constituição Re- 
publicana quanto aos direitos políticos da 
mulher. 

Mas, no intervallo surgiram outros fa- 
Ctores e methodos novos que visam a so- 

(Relatório que apresentou á Commissão Redactora da Historia 

do Movimento Feminista Internacional, da Alliança Internacio- 

nal pelo Suffragio Feminino, a Federação Brasileira pelo Pro- 

gresso Feminino, representante da Alliança no Brasil) 

j hiçSo pacifica deste probfema sociuiogico 
pela doutrina moderna da interpretação dos 
dispositivos Icgisüetivos, conforme disse em 
briíharrte ©ntreviata concedvda á secção 
Feminismo, o iüusíre presidente do Ceará, 
Dr. 'Mattos .Peixoto; 

"A interpretagão deve ger feita não indi- 
vidiíalmcnte, conforme a presnpposta von- 
tade do legislador, rnas sociologiccmt:nte, 
como prodncto social do grupo de que o 
legislador se faz orgão. Outra conseqüên- 
cia dessa doutrina é que a lei pôde ter no 
decurso do tempo mais de uma interpreta- 
gão, dilatcnHo-se cm nunúmentos isoehro- 
nos com as itecessidades socoes. " 

A modificação de methodo começou do 
seguinte modo: 

O Dr. Juvenal Lamartine, candidato do 
Partido Republicano Federal do Rio Gran- 
de do Norte á presidente daquelle Esta- 
do, incluiu o voto feminino na sua plata- 
forma de governo, expressando-se nas se- 
guintes palavras; ".Som, como é sabido, 
francamente favorável ao suffragio femi- 
nino, com a mesma amplitude que tem en- 
tre nós o masculino. Convencido como es- 
tou de que a Constituição Federal não ve- 
da is mulheres o gozo dos direitos poli ti- 
ros, antes lhes concede, pois é principio 
immutavel de interpretação jurídica que 
um direito não se restringe por induegão, 
não vejo motivo para lhe negar, diante de 
nossa legislação eleitoral, o direito de se 
alistar eleitora e votar". 

"Num regimen democrático como f o 
nosso, é absurdo que se prive metade da 
população brasileira de exercer os seus di- 
reitos políticos, quando a experiência tem 
demonstrado que a actuagão da mulher es- 
tá sendo mais efficicnte do que a do ho- 
mem na solução das questões sociaes, co- 
mo a da educação, do trabalho das mu- 
lheres e crianças nas fabricas, no combate 
ao alcoolismo e, sobretudo, na aproxima- 
ção internacional dos povos, afim de evi- 
tar as guerras. Acho, portanto, que a mu- 
lher não só deve collaborar na escolha dos 
representantes do povo, como tomar parte 
na elaboração e votação das leis a que ella 
tanto quanto os homens deve obediên- 
cia . " 

Abi se achavam reunidos a um tempo 
a doutrina moderna da interpretação dos 
textos legislativos e o discernimento da 
opportunidade de dar-lhes, na hora actual. 
a única interpretação admissível em face 
da evolução sociológica actual de todos os 
povos civilizados, 

Nem foram declarações doutrinárias as 
palavras acima escutadas do presidente 
Juvenal Lamartine, espirito liberal e mo- 
derno. Lida a g de abril de 1927 a pla- 
taforma de governo do candidato, e eleito 
este pelo suffragio unanime dos seus con- 
terrâneos á presidência do Estado, já em 
25 de outubro do mesmo anno, concretiza- 
vam-se as suas idéas na lei eleitoral nu- 
mero 660, do Rio Grande do Norte, cujo 
artigo 77 reza: "No Rio Grande do Nor- 
te poderão votar e ser votados, sem dis- 
tincção de sexos, todos os cidadãos que 
reunirem as condições exigidas pela lei". 

Animadas por esta lei, requereram as 
primeiras norte-riograndenses conscientes 
dos deyeres e direitps de cidadania, a sua 
inclusão no alistamento eleitoral, sendo 
desde logo deferidos pelos juizes compe- 
tentes os seus requerimentos. Pouco a 
pouco foi augmentando o eleitorado fe- 
minino, em todos os municípios, interes- 
sando todas as classes sociaes. Nas ul- 
timas eleições estaduaes, as primeiras 
realizadas desde que as mulheres votam, 
foram eleitas cinco intendentes e uma pre- 
feita, a Sra. Alzira Soriano. 

Fundamentando-se na consfitucionalidade 
do alistamento feminino pelos magistrados 
do Rio Grande do Norte, estão se alis- 
tando eleitoras nos outros Estados da 
União, sendo deferidos os requerimentos 
de alistamento pelos magistrados. _ que 
tanibem reconhecem a Ponstitucionalidade 
desse acto. "Deste modo estão as mulhe- 
res sendo admittidas ao alistamento, como 
10 annos atrás foi reconhecido o seu di- 
reito de occuparem funeções publicas, em 
obediência a outros dispositivos da Con- 
stituição Federal. A lei declaratoria do 
Rio Grande do Norte, estrictamente con- 
stitucional, porque se limita a advogar 
em termos claros aquillo que a Constitui- 
ção tacitamente permitte, serviu, pois, de 

ponte: creou o precedente levando as mu- 
lheres a requererem o usufruto desse seu 
direito, e dando ao poder judiciário o en- 
sejo de se pronunciar sobre a questão. 

Já existem eleitoras nos Estados de Mi- 
nas Geraes. Ceará e no Estado do Rio e 
não tardará o dia em que existirão eleito- 
ras em todos os Estados e municípios bra- 
sileiros. 

O exemplo corajoso do Rio Grande do 
Norte e do seu preclaro presidente deram, 
pois, ganho de causa ao movimento femi- 
nino no Brasil. 

São estes os prlncipaes resultados co- 
lhidos pelo movimento feminista brasilei- 
ro. Vejamos agora como este chegou a 
se constituir e como exerce a sua actiyi- 
dade collectiva, differente da actuação in- 
dividual das primeiras feministas isoladas. 

■O movimento feminista organizado é 
hoje representado pela Federação Brasi- 
leir pelo Progresso Feminino, associação 
com estatutos registrados, personalidade 
juridica, representantes nos Estados e pro- 
gramma nitidamente feminista. 

Teve a sua origem em 1920, com a or- 
ganização preliminar da 'Liga pela Eman- 
cipação da Mulher, -fundada por Bertha 
Lutz. Anteriormente á sua organireção, jâ 
se batia Bertha Lutz na imprensa e 
junto ás duas casas do Congresso em fa- 
vor dos direitos políticos da mulher, des 
de 1919, ápoca em que foi nomeada secre- 
taria do Museu Nacional, após o concur- 
so que foi saudado pela imprensa como 
uma das primeiras victorias feministas do 
Brasil. 

Inicialmente muito desprovido de recur- 
sos, teve o movimento feminista, entre- 
tanto, que collaborar em todas as inicia- 
tivas era prol do voto feminino, ora con- 
cedendo entrevistas á imprensa, ora for- 
necendo documentação aos elementos fa- 
voráveis no Congresso para a elaboração 
de pareceres, ora distribuindo material de 
propaganda. 

Em 1922, após a volta de Bertha Lutz 
dos Estados Unidos, onde fõra represen- 
tar officialmente o Brasil na Conferên- 
cia Pan-Americana de Mulheres, foi por 
ella organizada a Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino, orgão definiti- 
vo e autorizado do movimento feminista 
brasileiro, destinado a coordenar e orien- 
tar os esforços da mulher, no sentido de 
elevar-lhe ao nivel de cultura e tornar- 
lhe mais efficicnte a actividade social, 
quer na vida domestica, quer na vida pu- 
blica intellectual e politica. Tem a Fe- 
deração como um dos seus principaes fins 
o de "assegurar á mulher os direitos po- 
líticos que a nossa Constituição lhe con- 
fere e prepara! a para o exercido intelli- 
gente desses direitos". 

Desde o seu inicio, acha-se o movi- 
mento feminista brasileiro em via con- 
stante de ascensão, tanto em relação aos 
elementos femininos de valor que delle 
fazem parte, como ao interesse demon- 
strado pela opinião publica brasileira, 
manifestada pela imprensa. 

Na campanha pelo voto, vem prestando 
valiosos serviços à Federação 05 actuaes 
membros de sua directoria. conselho so- 
CÍal e. - : ; sociaes; 
Sras. Jeronyma Mesquita, Maria Ameüa 
Bastos Miranda Jordão, Clotüde Mello 
Vianna, Baroneza de Bomfim, Laurinda 
Santos Lobo Stella de Carvalho Guerra 
Duval, Cassilda Martins, Esther Ferreira 
Vianna, Anna Borges Ferreira. Laurita 
Fernandes c sócias Candida Cerqueira, 
Moema Junqueira, Evangelina Faria, Al- 
freda de Moura e innumeras outras, que 
não temos espaço para citar. 

A' intellectualidade feminina deve a 
Federação elementos do mais alto valor, 
como sejam as representantes da nova 
geração de adeptas das profissões liberaes, 
o grupo mais enthusiasta das que traba- 
lham em prol da emancipação politica da 
mulher. Na impossibilidade de cital-as 
todas, lembraremos de passagem as nossas 
mais assíduas collaboradoras engenheiras 
Carmen Velasco Portinho, Maria Esther 
Correia Ramalho, Amélia Sapien.a, advo- 
gadas Orminda Bastos, Nathercia dn 
Cunha Silveira, médicas Joanna L i- 
Herminia de Assis, as acadêmicas de ih 
reito Mietta Santiago, Elvira Komel, ei 
toras alistadas em Bello Horizonte; Luiza 

Sapienza, que corsa a Escola de Medi- 
cina e muitas ou as. Não esqueçamos 
tampouco Maria E.igcnia Celso. Laurita 
Lacerda Dias, Henriqueta Lisboa, Diva 
Dantas, que se têm batido pela imprensa 
em prol da causa s grada da emancipação 
politica da mulhe-, 

A principio, a Fe leração Brasileira pelo 
Progresso Feminir. . como a sua precur- 
sora a Liga para i Emancipação da Mu- 
lher, cingia-se a u ia propaganda discreta 
e disseminada, ag .'o principalmente por 
intermédio da iiu.rensa vasileira, que 
sempre deu o mais > tneroso apoio ás rei- 
vindicações da j ulher, e promovendo 
sessões solenncs í ip-^tcs commem-rati- 
vas dos grandes aij ec:mento» históricos, 
com uma parte lit ria e uma parte dou- 
trinaria de prap anda feminista. Em 
1922, logo após a Ja organização, teve a 
Federação o ensejo de organizar o i* Con- 
gresso Brasileiro e Mulheres, em com- 
memoração ao centenário da independên- 
cia do Brasil. " 

Ultimamente, pc. ém. tem a Federação 
ampliado extraordinariamente o seu cam- 
po de actividade, promovendo verdadei- 
ra» campanhas em prol do reconhecimen- 
to dos direitos P 'litjcos constitucionais 
da mulher, 

A primeira destis campanhas foi cm- 
prehendida em no embro de 1927. quan- 
do, attendendo a seu pedido, foi coüo- 
cado na ordem do dia do Senadõ o pro- 
jecto de voto ft-r. nino da autoria do 
pranteado senador Justo Chermont, logo 
depois da concessão dos direitos políticos 
ás mulheres do , ■» Grande do Norte. 
Nesta occasiâo a Federação distribuiu 
amplo material de propaganda ao Senado 
e á imprensa, cvMenciando as victorias 
alcançadas pelas mulheres nos outros 
paízes e a justiça das nossas pretensões. 
Diariamente, enviava cartões postaes, fo- 
lhetos, etc., ao Senado e destacara grupos 
de sócias residentes no Rio para compare- 
cerem ás rcuniõe da commissão de le- 
gislação e justiça e assistirem aos de- 
bates no plenário. A Federação entregou 
igualmente um abaixo assignado á mesa, 
em que mais de 2.000 mulheres solicita- 
vam a approvaçãr. do projecto Chermont. 

Graças á orientação liberal do senador 
Aristides Rocha, relator do projecto, ob- 
tivemos um bello parecer favorave! ao re- 
conhecimento dos direitos politicOs dos ci- 
dadãos brasileiro» sem distincçâo de se- 
xos. A commissão approvou o projecto, 
oor cinco votos contra dois. votando a 
nosso favor os iüustres senadores Aristi- 
des Rocha Adolpho Gordo, Fernandes Li- 
ma. Antonio Massa e Antonio Moniz. 

No plenário, o presidente da commissão, 
senador Adolpho Gordo, chamou a si a 
defesa do projeco sendo em seguida re- 
jeitadas pela cor missão as duas emendas 
restrictivas. apre ntadas. Se não fosse a 
premencia do ter ;po. que exigiu a collo- 
cação dos orçar ntos na ordem do dia. 
teríamos obtido im dezembro do anno 
passado a victor da 2' ^scussãO. 

Em maio dest anno tey< a Federação 
o ensejo de susP - outra çampanha ain- 
da mais int—sa f?'21T reconheci- 
mento dos votos temínTnbs, dados pèi.ts 
eleitoral legalmente alistadas por magis- 
trados competentes, tue votaram na ul- 
tima eleição senatorial realizada no Rio 
Grande do Norte. 

A Federação teve recurso a todos 06 
processos lícitos nesse grande empreben- 
dimento. do qual resultou, senão a victo- 
ria completa, ao menos uma víctoria par- 
cial Entre os processos da Fc loração 
Brasileir pelo Progresso Feminin , um 
dos que mais focalizaram , justiça Ir. que 
pretendíamos, foram as consultas feitas 
aos grandes jurisconsulíos brasileiro? so- 
bre a legitimidade dos votos dados o se- 
nador eleito pelo Rio Grande do Norte 
por varias das suas patrícias, Todos os 
jurisconsultos, sem excepção. responderam 
afirmativamente, demonstrando o direi- 
to que tinham as mulheres de participa- 
rem nessas eleições, bem como ser des- 
necessária uma lei declaratoria, outra do 

te a lei eleitoral que regula o alistamen- 
1 e que não pôde fezer restricções estra- 
ins á Constituição. 

E não só os jurisconsultos, afastados 

da politica. pensam assim, pois alguns dos 
maiores juristas do Senado não cessaram 
de repetir aos seus collegas que descontar 
os votos de eleitoras devidamente alista- 
das. constituía um affronto i Constitui- 
ção Brasileira e um attentado ás attribui- 
ções do poder judiciário. A imprensa da 
capitai e do paiz em geral manifestou-se 
quasi que unanimemente a favor da acei- 
tação dos votos femininos. A opinião pu- 
blica em peso, collocou-se ao lado da 
Federação. Repetimos a distribuição quo- 
tidiana de material de propaganda ao Se- 
nado, ora sob a fôrma de cartões postaes, 
com dizeres lapidares dos mais altos ex- 
poentes da cultura br,, sileira, como Rny 
Barbosa, ora sob a fôrma de folhetos, 
com os discursos de parlamentares illus- 
tres, ora em mataborrões com mappas dos 
paires onde, o voto feminino já friumphou. 
Tres sócias da Federação Brasileira pelo 
Rrogresso Feminino, Eeríba Lutz, presi- 
dente, Carmen Velasco Portinho, thesou- 
reira, e Maria Amalia Faria realizaram 
voos de proiiagai) la lançando folhetc 
sobre t cidade e o edifício do Senado Fe- 
deral. O presidente do Rio Grande do 
Norte, que veiu ao Rio nessa oceasião, foi 
recebido com uma manifestação estrondo- 
sa, não só pelas feministas, mas por um 
grande grupo de acadêmicos e represen- 
tante» de outras classes sociaes. 

A commissão de poderes, pela primeira 
vez na sua historia, levou tres semanas 
debatendo uma eleição valida, unanime e 
incontestada, e tal foi a impressão nella 
causada, que entre os oito membros da 
commissão que tomaram parte no debate 
houve nada menos do que cinco parece- 
res e votos em «eparado. .Defendeu a 
constitucionaKdade e legalidade da parti- 
cipação das mulheres nas urnas, com uma 
noção clara de justiça, o nobre senador 
gaúcho Soares dos Santos. O senador 
Mendes Tavares também se manifestou 
contra a deputação dos votos das eleito- 
ras potyguares. 

O senador Aristides Rocha fez uma de- 
fesa memorável da nossa causa era ple- 
nário. por ella pugnando cem eloqüência 
também o senador Antonio Moniz, um dos 
mais antigos adeptos do voto da mulher. 
Além destes, tivems os votos independen- 
tes dos senadores Monjardim. Pires Re- 
bello, Venancio Neiva, Fernandes Lima, 
Soares dos Santos, Antonio Moniz, Men- 
des Tavares; estando o senador Silverio 
Nery na presidência e o senador Gordo 
ausente, não puderam votar a nosso fa- 
vor. 

O senador encarregado de relatar a elei- 
ção na commissão de poderes, após um 
parecer extraordinariamente indeciso e 
longo, concluiu pela exclusão de QUIN- 
ZE votes dados por pessoas do sexo fe- 
minino, Na realidade os votos dados não 
foram quin.-e, mas muitos mais. O se- 
nador Godofredo Vianna errou na conta. 
Pela própria redacção por elle emprega- 
da, que excluiu este numero determinado 
de votos, descontando-os do numero to- 
tal de votos alcançados pelo senador elei- 
to, deixou subsistir os outros votos femi- 
ninos, entre elles cs da Sra. Alzira Tei- 
xeira Soriano. hoje prefeita do municipio 
de Lages, e da Sra. Hermelinda Teixeira 
de Mello, mordema- do palacio da pre- 
sidência do Rio Grande do Norte, que 
ambas votaram, assim como outras cujos 
votos o Senado também não descontou. 

A agitação em redor da questão da va- 
IMez tlqs Votos das eleitor;? norte-rio- 
grandenses devidamente aLstadas. no re- 
gimen vigente de alistamento eleitoral fe- 
deral, longe de prejudicar a nossa causa, 
veiu forta!ecel-a. pela repercussão que 
teve no pais inteiro e pela consolidação 
da opinião publica cada vez mais favorá- 
vel a esta medida, que visa collocar o 
Brasil no nivel sociologico das nações 
verdadeiramente adiantadas. 

Rebatidos os argumentos do parecer 
contrario do Senado, pela magistratura do 
Rio Grande do Norte,-continuam ;» mu- 
lheres potygqares a se alisl rem eleito- 
ras e os magistrados de outros Estados 
estão começando a incluir nomes femini- 
nos nos registros eleitoraes. 

A Federação Brasileira pelo Progres- 
so Feminino intensifica cada vez mais a 
sua. campanha em prol da reivindicação 
dos direitos políticos da mulher. Actual- 
mente está trabalhando nos Estados. 

•A-presidente da Federação, realizando 
largo voo de propaganda do Rio de Ja- 
neiro até Natal, distribuiu folhetos <ie 
propaganda sobre oito Estados da Federa- 
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Surgem mais dois fócos de progresso, em São João da Barra e Bello 
Horizonte, praças no respeito á Constituição da Republica, maniíes. 
tado por esclarecidos e cultos representantes da magistratura niln< ra 
e fluminense. (Já estava confeccionada a gravura acima quando mal» 
dois núcleos vieram jnntar-sc aos que seguiram o exemplo do Rio 
Grande do Norte e que são; S. João Evangelista, em Minas, e Forta- 

leza. ro Ceará.) 

çâo, e continua agitando « questão pelo 
interior. Pouco a pouco vão surgindo 
eleitoras devidamente alistadas em todos 
o» Estados, graças á interpretação estri- 
ctamente imparcial e juridica da. Consti- 
tuição Brasileira pela magistratura escla- 
recida do Brasil. 

Depois de 10 annos de lueta, aproxima- 
se, finalmente, o dí em que no Brasil 
inteiro serã reconhecida, na sua plenitu- 
de, a cidadania da mulher. 

BERTHA LUTZ, 
Presidente da Federação. 
 *  

A mulher e a aviação 
Lady H<ath, que acaba de bater r rc- 

cord de altitude nur.i acroplano Moth, 
aceitou o posto de piloto de uma linha 
aerca de passageiros na Hollánda. O seu 
intuito de adquirir trenamento para tor- 
nar-se era seguida piloto de um aeroplano 

hollandcz qu vai fazer um raid de Atn- 
sterdam a Balavia, imaugurand^ desse 
modo a linha aerea entre a Hollanda e as 
índias Hollandezas. 

A mulher no parlamento 
Nas novas eleições realizadas na Alie- 

manha, augmrntou consideravelmente, o 
numero de mulheres deputadas ao Reich- 
stag. passando cilas a occupar 33 logares. 

Pertencem ao Partido Social Democrata, 
20; ao Partido Communista. 3; ao Partido 
Catholico, 3; ao Democrático. 2; ao So- 
cial Allemão, 2; ao Partido Nacionalista 
Allcraão, 2; e ao Partido Social Bavaro, X 

Uma magistrada cubana 
A Iba. Zolla Martincs, acab. de ser 

nomeada juiz do Tribunal de Maíanzas. 
E' a primeira mulher nomead para um 
cargo da magistratura cubana. 

AUTOMOBILISMO & ESTRADAS 

A FABRICAÇÃO BE BIRIGIVEIS NA AMERICA | COMMUFCAÇÕES FLUMINENSES AS RODOVÍAS MlNEIRAS 

í," ■ 

1.958 KILOMETROS DÊ RODOVIAS CUSTEADOS PELO GOVERNO 
-REGIMEN DE CONSERVAÇÃO BEM EXECUTADO 

COMO A INICIATIVA PARTICULAR ACOMPANHA A ACÇÀO 

DOS COVERNOS-A CONQUISTA DOS SERTÕES 

. photographia acima mostra o primei- 
ro dirigivel construído pela Corporação 
Goodyear-iZeppeHn, uma subsidiaria da 
Goodyear Tire & Rubber Company, ao 
voltar para o seu camfo de aterrissagem 
em Akron, Ohio, depois da viagem inau- 
gural. No medalhão vê-se o Sr P. W. 
Litchfteld, presidente de ambas as com- 
panhias, sentado dentro da Pequena cabi- 
De do yacht aereo. 

A nova aeronave, denominada M O Pu- 
ritano ", é um tanto maior que o agora 
já famoso dirigivel Goodyear "PilgrimM, 
tem um raio de cruzeiro maior, mais vc- 
locidaíc c maior capacidade de carga do 
que seu antecessor, o primeiro dirigivel 
desse typo a ser construído na America. 
O " Pilgrim" foi construído pela Compa- 
nhia Goodyear antes da formação, fe* 

tres annos, da Corporação Goodyear-^ ep-- 
pelin. 

"O Puritano" tem 128 pés de com- 
primento, 37 pés de diâmetro, tem capa- 
cidade para 86.000 pés cúbicos de heliura 
e poderá viajar 550 milhas cora dois pas- 
sageiros e um piloto. A sua força é dada 
por dois motores com resfriamento por ar. 
de typo modernissimo; terá a velocidade 
maxima de 5'5 milhas (88 1I2 kilometros) 
por hora e a velocidade, cm cruzeiros, de 
46 milhas por hora. já carregou até seis 
passageiros. 

O Dr. Karl Arnstein, anteriormente en- 
genheiro chefe da Companhia Zeppelin al- 
lemã e actualmente vice-presidente a cargo 
da engenharia da Corporação Goodyear- 
Zeppelin, foi o autor do projecto c fisca- 
lizou a construcção de "O Puritano". 

Esse dirigivel será usado para expe- 
riências. voos através do paiz e para o 
treinamento dos estudantes da Escola 
Goodyear dc Aeronáutica, 
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TRECHO DA ESTRADA DE RODAGEM DE JANUARIA A PÇfSSES, 
VEXDO-SE A PONTE DR. DANIEL DE CARVALHO 

UM MAGNÍFICO TRECHO DA RODOVIA QUE LIGA PARAHYBA DO SUL A ENTRE-RIOS 

'Prosegue a administração fluminense 
na execução de um programma pcrtinaz- 
mente objecto de realizações firmes. As- 
sim. a construcção de novas estradas no 
Estado do Rio. no período de julho de 
1927 a julho de 1928. monta a 71.3!6 
metros e a reconstrucção da rodagem al- 
cançou o computo dc 420:40o$ooo 

A metragem actual das rodovias custea- 
das pelo Estado ascende á cifra dc 
1,958.853 metros. 

D esboço acima demonstra que a admi- 
nistração procurou sempre r.cudir ás exi- 
gências de transporte rápido e abundan 
te. para o escoamento fácil da producv

;»o. 
A conservação de rodovias tem siJc 

feita normalmente assim perrailíiiido l 
perfeita segurança do trafego 

A kilometragem sob esse regimen exe- 
cutadas ás expensas do Estado subiu a 
1.253 unidades. 

Foi. de facto, grande a ampliação ex- 
perimentada no referido serv o, nmn 

(Concluo na lé." pactua) 

Na sua recente excursão pela zona se- 
ptcntrional dc Minas, inaugurou o pre- 
Udente Antonio Carlos duas rodovias com 
que o Estado dc Minas vê augmentar o 
«eu- já amplo systema rodoviário. 

Dessas duas estradas, uma dellas é de- 
vida exclusivamente á iniciativa particular 
io major Antonio Salvo, agricultor c in- 
du trial residente naquclla cidade. Que- 
remos nos referir á estrada de automó- 
veis que. partindo dc Curvello. passa pela 
fazenda do Diamante c vai ter á estação 
de iContria. no ramal de Pirapora. Essa 
estrada foi construída pelo Sr. Antonio 
Salvo, unicamente para servir a *sua im- 
portante propriedade agrícola Fazenda do 
Diamante. Foi feita com todos os requi- 
sitos indispensáveis ás boas estradas, ten- 
do. em toda a extensão, a largura de seis 
metros. 

E' dotada de u grandes pontes, cerca 
de 60 inatta-burros e poatilhões, todo» 

construídos com a maximâ solidez, não 
tendo sido empregada outra madeira a 
não ser a rija aroeira do sertão, pelo 
systema de quatro vigas longitudinaes de 
bitola não inferior a 001,35 j ora,35 c re- 
guas de cm,09 x om.12. 

O serviço dc protccção contra as aguas 
pluviaes c feito por sargetas latcracs ao 
longo da estrada e por bueiros para es- 
coamento, em ferro galvanizado ARMCO, 
com diâmetro variavd dc om.60 a om,So, 
com as extremidades guarnecidas por mu- 
ros de cimento e alvenaria. 

Todas as curvas são feitas com sub- 
elevação, de modo a não ser preciso mode- 
rar-se a marcha do carro, põdendo-se co- 
brir o percurso total, que é de 67 kiio- 
mtros, em uma hora e sete minutos. 

O major Antonio Salvo trouxe a sua 
estrada até ao perímetro sulmrbano de 
Curvello, tendo a Canmra Municipal pro- 

(Concliic na 14/ pagina) - 



12 O PAIZ — DOMINGO, 21 DE OUTUBRO DE 1028 

MACIIINAS fÜLANTEÃ 

— - ^%yÍ 

JÀ •t.\ 

-5 
^nf 

0 

± 

Os «mis afamados conjuntos dc dansa da 
Auiorica ítrí.vain exclnsiTament» para 

os discos 

SèrunmwK^ 

ECECTRICAL UCHT RAY- PROCESS 

Slzcütils 

Gravados pelo novo processo electrieo "Halo 
de TjIi/,'*, attina-em Krande efriclt^ncia nu re- 
príHÍlíccão sondo i>or Isso Jnlftados oa mais 

Iterfoitos discos do inundo. 
Peçam os nossos ca miolos <iuo lhes forup«,r5r 

uni varladlsslmo repei-torio das mais 
recentes novidades. 

n 

d. 

XDISTPilBTjrxüOR.ES O-ER AES 

ASSUMPÇÃO <& C.IA L'da- 

Av. Rio Branco, 147 
RIO 

Telephone N. 4S2B 
P. do Patriarchav 6 

S. PAULO 

NOVIDADES 

ORCHESTRÀ 
 *  

P0LYD0R 

C ssc Noisçtte — Suite (Tschaikowsky) 
^ Pela Orchestni da Opera do Estado, 
de Berlim, sob a r^cncia de Oskar Fricd. 
Em seis partes, tres discos duplos Poly- 
dor. de 30 centimetros, sello roxo, serie 
" Polyfar", números 95-030. 95-^31 e 

95-032.  ^  

O Casse-Noisettc de Tschaikowsky é uma 
de suas suites para orchestras mais popu- 
lares. Diversas companhias de bailado que 
nos tèm visitado trouxeram-no sob diver- 
sa? fórínas e ambientes diversos. Assim, 
por exemplo, Pavley c Oukrainski crea- 
ram, com elle. um bailado do século XVIII, 
com duquezas á Watteau e gentishomens 
de casaca verde. 

Pavlova deu-lhe interpretação bem di- 
versa. talvez mais no caracter verdadeiro 
da musica, que é a historia de um prín- 
cipe encantado, transformado em quebra- 
nozes por uma personagem fabulosa, e 
sob essa mesma fôrma ganho como brinde 
dv Natal, por uma donzela, què o res- 
ti: -e d sua fôrma humana. 

Qualquer commentario sobre a creação 
de Pavlova seria desnecessário, pois to- 
dos se lembram de ter visto Flocos de 
11 tv. essa maravilha de finura. esse pro 
digio de graça aerca em que os dansari- 
nos paçeccm realmente flocos de neve. 

A Polydor, gravando esta suite com- 
pltta. mostrou um grande desejo de agra- 
dar ás sensibilidades delicadas. Com ef- 
feito, esta musica é feita para distrair, 
para encantar os ouvidos, tal a precio- 
sa orchestração e a subtileza melódica 
que se encontram nella. 

A Orchestra da Opera de Berlim é um 
tnagnifico conjunto, que temos ouvido 
em boas condições, regido por Furtwaen- 
gler. por Klemperer. por Schillings. mas 
que nos pareceu prejudicado com a direc- 
ção do Sr. Oskar Fried. Effectivãmente, 
a sua execução é sempre um pouco em- 
brulhada, como a querer complicar a mu- 
sica tão simples e tão clara de Tschaí 
kowsky. Os andamentos também nos pa- 
receram pouco naturaes. principalmente 

na " Danse de Ia Fée Dragée". tornada 
lenta e monotona. 

Kmfim. a gravação está bem. mas não 
pôde ser posta em comparação com as ma- 
gníficas gravações que a Polydor nos vem 
apresentando ultimamente, principalmente 
as da serie " Polyfar R ". 

* ★ ★ 
N. 19^51 — Encanto duma valsa — 

Pot-prurri - • - - Sirauss —- Um disco 
der 5 ms.. seTla verde, pela orchestra Paul <3odwin. 

—★— 
Achamos este disco exeellerítemente to- 

cado. de musica agradabílissiitin. mas com 
uma gravação sensivelmente inferior ás 
maravilhosas Polyphar serie R, a que 
nos acostumou a grande fabrica allemã. 
A musica de Strauss deverá constituir uma 
doce recordação nos que presenciaram a 
época de gloria da cpereta viennense. 

★ ★ ★ 
N. 66.382 — 7/ Barbierc di Scviglia— 

(Rossini) — Ouverture — Uni disco de 
30 cms.. sello preto, pela Orchestra Es- 
tadual de Berlim. Leo Blech regente. 

—★— 
Mais uma ouverture do Barhicre. Este 

«iisco Polydor não pôde ser classificado 
em primeiro plano, no entanto tem as 
suas qualidades. 

foxtrot Cubanita, que nos faz lembrar um 
fox já muito velho: Havana. 

Não temos duvidas em dizer que é a 
melhor musica do disco e, como Ratnona, 
está excellentemente gravado- 

★ ★ ★ 
Ohf Look at that baby, foxtrot. —- 

Gefem in a Rv.mble Seat, foxtrot. — Six 
umping Jacks. 

Disco de 25 centimetros. N. 3.856. 
A Brunswick é a fabrica que melhores 

jazz-bands tem possuído. Nos seus pri- 
meiros tempos possuiu a estupenda orches- 
tra de Igham jones, depois veiu a de Via- 
ccnt Lopez c. agora, esta forn lavei or- 
ganização denominada Six Jumping Jacks 

Bem poucos jaaz se lhe podem aproxi- ' 
mar, não obstante compor-se. como indica 
o seu nome, de apenas seis figuras. Mas 
são seis músicos de valor. 

O repertório deste disco é, tambem, mui- 
to bom e ambos os foxtrots têm uma parte 
de canto. 

A gravação é apenasmente optiraa, c 
dá 50 0|0 do valor do disco. 

Não percam nenhum disco dos Six 
Jumping Jacks. senhores apreciadores do 
jazz ; são os seis batutas do jazz I 

★ ★ ★ 
Just across thc strcet from heavcn, fox- 

trot. — Smile, foxtrot. — Christensen 
and His Hotel Ft. Des Maines Orchestra. 

Disco de 25 centimetros. N. 3.897. 
—★— 

Bons foxtrots. com execução muito 
apurada. A orchestra c das melhores. 
Gravação cxcellente, 

★ ★ ★ 
7'w in heavcn when I sce yon smile, 

valsa. — IVarryin'. valsa. — Regcnt Club 
Orchestra. com effeitos de assobio. 

Disco de 25 centimetros. N. 3.692. 
—" 

As valsas americanas, comquanto não 
tenham o brilho e a belleza das valsas 
viennenses. possuem um certo encanto que 
lhes é peculiar e que as leva a uma fácil 
e estrondosa popularidade. 

Das duas deste disco. Worryin*, sem du- 
vida. é a mais bonita e os effeitos de 
assobio muita graça lhe dão. 

Melodiosas e sentimentaes. executadas 
com arte e optimamente gravadas, fazem 
do disco um dos melhores desta remessa. 

Disco de 25 centimetros, sello preto. 
N. 1.403. 

—★—. 
Os dois discos acima são deveras notá- 

veis pela sua gravação de extraordinário 
volume. Em Carmcn e era Com a ban- 
deira z idonosa, temos a impressão de que 
o díaphragma vai arrebentar-se. iías o 
audack é como os tympanos dos nossos 
om idos: agüenta firme e sem desafinar. 

O repertório desses discos é bastante 
popular e por isso pouco ha a dieer; ape- 
nas achamos o pot-pourri de O morcego 
muito desinteressante. 

Gravação fortíssima, dando a orchestra 
a impressão de uma banda militar. 

disco de 30 centimetros, sello dourado, 
cantado por Grace iMoore, em italiano. 

—Sr—- 
A Brunswick apresentou-nos uma remes- 

sa magnífica; pena ter sido tão pequena. 
-Nestes dois conhecidissimos trechos da 

Bohemia, a grande ca:it>ra Grace Moore 
encanta-nos verdadeira.-nente Dotada de 
uma sensibilidade desenvolvida ao mais 
alto gráo, interpreta ma, ificamente esta 
maravilha, que é a Btpetni*. 

Não percam este disco ti to pela inter- 
pretação, como pela f irmidatel gravação 
raio de Im. 

Die Meistcrsingcr Vagner). — Preis- 
licd (canção do pr uo), e Am sitillcn 
Herd (iRecilativo de altef, no actc I). 
Por Josef Kalenberg 'enor). Lm disco 
duplo, de 30 centim; : .-, sello preto, nu 
mero 66.530. 

Dois fragmentos do de VValter de 
Stolzing constituem t.-te í -co, digno de 
figurar era toda coíeeção -vagneriana. 
Todos conhecem os M :stres cantores, pelo 
menos através de livro», todos admiram a 
sua formidável ouverture tanta» vezes 
executada entre nó» e que o phonographo 
tem divulgado largameite. 

O 3r. KalemL-erg lé um cantor de es- 
cola bem allemã, de voa franca, com uma 
impostação talvez um -anto forçada, o que 
torna ás vere» a tanto estri- 
dente, ma» dc temp- tento bem wagne- 
riano. 

A gravação está m to apreciavd. 
* * * 

Dic fliegende Anllo der (Wagner) — 
Córo das fiandeiras; • Frcisehitt (We- 
ber) — Côro dos caç-do i' . Peto Cõro 
e a Orchestra d 1 Op- a de Berlim, sob 
a direcÇSo de Oskar P i d. Dn-. disco du- 
plo de 30 centimetros. .(»eUo preto), nu- 
mero 66.518. 

O C6ro das fiandeiras do Síovio fan- 
tasma, de Wagner, é celebre pela con- 
strueção subtil da» su s, s ,.;es. üa cantos, 
os contracanto: c unen num conjunto ad 
miravel e harn oait so. 

O celebre Côro dos caçadores do Freis- 
chute c uma peça qne .17 parte do reper- 
tório de innumeros orfoSe' do mundo in- 
teiro. Não é culpa >ua. porqua é muito 
interessante a sua fôrma, cheia de ener- 
gias e expressivas harmonias. 

O regente Oska • Fried mostra-se deste 
disco mais era seu demento. A sua in- 
terpretação é bem equili -ada, e as mas- 
sas coraes estão bem indicadas. 

A gravação é mi iu boa, sentindo-se 
bem a união da massa orchestra! á coral. 

★ ★ gr 
N. 66.439 — Ttnnh 1 cr (Wagner)—■ 

Ah ich cmachtr — Go da peregrina- 
ção — e L'Africane i rbecr) — O 
Paradiso — pelo Laur Melcbior. do 
theatro de Beyruth. 

Um disco dç 30 ceu.im js, sello preto. 
.——★—. 

-Duas coisas díve-s-i te oppostas: a 
Afncana e o Tannn-: estão represen- 
tadas neste disco. Comtudo. o Sr. -Mel- 
cbior desempenhou-se a contento. Tem 
uma voz interessante e a gravação está 
boa. 

0DE0N 

BRUNSWICK 
Ramona. valsa — Orchestra Bruns- 

wick. — Cubanita, foxtrot — Orchestra 
Anglo-Persas de L. Katzman. D"sco de 
35 centimctors. N. 4o-355- 

—★— 
Ramona.. . Ramona... O que mais po- 

demos dizer dessa celebre e popularissima 
valsa que bateu todos os records (se não 
bateu ainda, deve estar por pouco) de gra- 
vações e de edições? 

Esta edição da Brunswick, embora te- 
nha chegado por ultimo, não fez má fi- 
gura. 

A execução da Orchestra Brunswick re- 
commcnda-se pela justeza e clareza da in- 
terpretação. 

No outro lado do disco está. gravado o 

ODEON 

Nas margens do bello Danúbio azul 
(Strauss), valsa. — Valsa de Luxembur- 
go (Lehar) — Grande Orchestra de Ar- 
tistas Dajos Bela. 

Disco de 25 centimetros, sello preto, nu- 
mero 1.406. 

—★— 
Um disco bom e agradarei. Repertó- 

rio composto das mais populares valsas 
viennenses, executadas com a arte pe- 
culiar do conjunto Dajos Bela. 

Gravação muito boa e bastante forte. 
★ ★ ★ 

Alma c coração, valsa lenta — (Lu- 
p^ce Miranda). — Grupo Voz do Ser- 
tão. — Me deixa, Xavier.... choro — 
(Luperce Miranda) — Grupo Voz do Ser- 
tão . 

Disco de 25 centímetros, sello preto. 
N. 10.244. 

—★— 
No repertório popular, o Grupo Voz do 

Sertão vai ganhando de todos os seus 
companheiros, quer em execução, como em 
variedade das selecções. Gravação muito 
boa. 

★ ★ ★ 
Sabiá, canção — J. B. da Silva (Si- 

nhò) — Mario Reis. acompanhado de dois 
violões. — Deus vos livre do castigo das 
mulheres, samba. J. B. da Silva (Sinhò) 
—Mario Reis. acompanhado de dois vio- 
lões . 

Disco de 25 centimetros, sello preto. 
N. 10.257. 

.—★— 
Mario Reis escolheu para esta sua gra- 

vação duas composições de Sinhô. o que 
já assegura o êxito de qualquer disco 
deste repertório. 

Além disso, e é justo salientar. Mario 
Reis sabe tirar part do das suas aptidões 
e diz com muita graça e verve. 

★ ★ ★ 
O estudante pobre (Milloecker) — Pot- 

pourri da mesma opereta. Grande Or- 
chestra Odeon. — O morcego (J. Strauss) 
—<Pot pourri da opereta — Grande or- 
chestra Odeon. 

Disco dc 25 centimetros. sello preto. 
Carmcn, marcha (Bizet) — Grande or- 

chestra Odeon. — Com a bandeira vi- 
toriosa. marcha (F. von BTon).— Gran- 
de orchestra Oètoa. 

A i 

CANTO 
 ,★   

BRUNSWICK 

Don Giovanni — La ci darem fa mano 
(acto I), e A flauta tnagica — La dové 
prende (acto I) -— Mozart. Duetos Pela 
Rosa Raisa (soprano) e Giacomo Rimini 
(barytono). com acompanhamento de or- 
chestra. Um disco duplo de 25 centíme- 
tros, sello dourado( n. 15.113*1. 

A musica dc Mozart vai finalmente sen- 
do gravada. Aos poucos vão apparecendo 
as maravilhosas arias de suas operas, suas 
esplendidas ouvertures e symphonias, sua 
musica religiosa c de camera. 

«Este disco, que Rosa Raisa e Giacomo 
Rimini gravaram para a Brunswick, se 
compõe de dois dos mais celebres duetos 
de Mozart. 

O primeiro, extraído do 10 acto de Don 
Giovanni, é de uma elcgancia de fôrma e 
finura de expressão que extasiam a todos 
os que o ouvem. Estre trecho (n. 7) é 
uma sincera glorificação do amor coup de 
fondre. A melodia é de um encanto ex- 
traordinário. de uma expressão envolven- 
te e carinhosa. Na opera, é a scena em 
que D. Juan, depois de se ter desvenci- 
Ihado dc Masetto, faz uma declaração de 
amor á sua noiva, Zerlina, c lhe pede a 
mãozinha. 

A -egunda aria. da Flauta tnagica, obra 
capital de Mozart, é tambem extraordi- 
nária . E' a scena em que Papageno an- 
nuncia a Pamina que um príncipe encan- 
tado lhe está reservado como esposo. Sen- 
timo-nos indignados _por só podermos ou- 
vir destas obras maravilhosas trechos, de 
vez em quando gravados. Parece incrí 
vel que só este anno o Brasil tenha ou- 
vido Le Nozzc di Figaro. 

A maravilhosa voz de Raisa. que o pu- 
blico do Rio recorda com saudade e que 
tão grandes enthusiasmos tem despertado 
em todo o mundo, se acha neste disco 
esplendidamente coadjuvada por Giacomo 
Rimini. 

A gravação, pelo processo M Light-Ray 
pareceu-nos simplesmente extraordinária. 
Nada mais difficil, com cffeito. do que 
registrar a voz do «oprano em seu tim- 
bre natural, sem estridores metálicos e so- 
noridades falsas, tudo. emfim. o que dá 
a impressão do gromophone (daquellc ter- 
rível gramophone de trompa). 

Não podia estar melhor, e um mozarto- 
philo não nóde deixar de se enthus:asmar 
por este disco magnífico. 

★ ★ ★ 
Pobre mujer. tango.—Pcrdon, tango.— 

Cantados por Pilar Arcos, com orchestra 
typica. 

Disco de 25 centimetros. N. 40.304. 
•—★— 

Qucja pampera, tango. — Organifo de 
la tarde, tango. — Cantados por Pilar 
Arcos, com Los Floridians. 

Disco de 25 centimetros. N. 40.280. 
—★— 

A uva Caraqueüa, bambuco. cantado 
por Pilar Arcos, com Los Castillians. — 
Atnrdeccr, pasillo. — Los Castillians. 

Disco de 25 centimetros. N. 40.339. 
—★— 

Nenhuma cantora de tangos goza de 
maior prestigio, entre as fabricas, do que 
Pilar Arcos. Os seus discos apparccem. ao 
mesmo tempo, sob rotulos de diversas fa- 
bricas. o que prova, materialmente, que o 
grande publico a exige e deseja. 

Os quatro tangos acima citados e can- 
tados por ella. são daquelles que gostamos 
de ouvir a todo instante, não só pela mu- 
sica em si. como, principalmente, pelo 
prazer que nos dão a voz e a interpre- 
tação da querida artista. 

* * * 
N. 50.1.10 — Rohcmc (Poccini) — 

Addio c S* mi chiamafto Mim\ — Um 

Funiculi-Funiculá (L. D - za) — Bjoern 
Talén. tenor, com npanharaento de 
grande orchestra. — FVtv7 c (G. E. Pe- 
mino) — Bjoern Talén. t or com acorn- 
pamento de grande orciv; -a. 

Disco de 30 centimetri ello verme- 
lho. N. D. 7.100. 

—— 
Apresenta-nos a Od o- vm tenor de pri- 

mo cartel: Bjoern Tale artista de reaes 
méritos e possuidor de txcellente voz de 
tenor, muito extensa, vol uo i c de timbre 
muito sympathico. 

a primeira vez nos e a 
1 mpre^sao que nos Vctatel ícn a tnau It- 

s fjeira possível. 
Comquanto tenha cs alUdo um reper- 

tório dc pouca rtspQPuaittlir fie. as peça-45 

cantadas neste disco são su iicientes para 
nos dar uma idéa des a voz fresca e pos- 
sante. 

Gravação muito boa. 
★ ★ *|| 

Canção da guitarra, nção (Marccllo 
Tiipynambá) — Vicen'>. Celestino, tenor, 
acompanhamento da o:r ra Radio Cen- 
tral. — Ultimo amor. ;ão (Verdi dc 
Carvalho) — Vicente 1 estino, tenor. 
acompanhado da orche ' ^ Radio Central. 

Disco de 25 ccntinu v 3, sello azul. 
N. 10.246. 

Que vale a nota sem o carinho da mu- 
lher, samba, í. B. da Silva (Sinhò) — 
Vicente Celestino, tenor. com a orchestia 
Pan American. — Royon d'Or, polka- 
tango (Ernesto Nazareth) — Orchestra 
Pan American. 

Disco de 25 centímetros, sello azul. 
N. 10.250. 

Dos tres discos de Vicente Celestino 
achamos melhor o tercç ro. por isso que 
é um samba alegre e b ejeiro, cmquanto 
os primeiros são canções lestes e pesadas, 
embora muito bem cantada? e interpre- 
tadas pelo nosso apreciado tenor. 

Completa o segundo disco* uma polka- 
tango optimamente executada. 

Gravações boas c fortés. 
★ * tV 

Ramona, valsa (G. Wayne) — Francis- 
co Pezzi, tenor, com acomp; ihamento da 
orchestra Rio Artists. — Brijos rouba- 
dos, tango-fado (Freire Juni t ) — Fran- 
cisco Pezzi. tenor, acompanhado da or- 
chestra Rio Artists. 

Disco de 25 centimetros, sello preto. 
N. 10.252. 

— ★— 
Francisco Pezzi, gal" da Companhia 

ChabyiFróes, é um m ne que dispensa 
apresentação, tão conhecido e tão estima- 
do que é da nossa nuis ele? : e socieda- 
de. Artista de comedia, digamos melhor: 
de alta comedia, e canrorr de grandes mé- 
ritos, o seu presente disco con-íitue uma 
dessas coisas agradavcv- que só o phono- 
grapho nos pôde proporcionar. 

Se é opUma a sua interpreta;" > de Ra- 
mona, melhor ainda elb- está em Beijos 
roubados, que a par d v musica muito 
bonita, possue uns lindo' versos. Em am- 
bas Pezzi nos dá uma bfv unidade de 
ouvir a sua magnífica :•/ ;e imi tenoi 
aba ry tonado. 

Teus ciúmes, samba dc amor. dc A. 
Vianna (Pexingiutih.a) — Bcnicio Bar- 
bosa. com resnostas de H. Chaves. Acom- 
panhamento da orchestra os Oito Batu- 
tas. — Seu Mané Luiz, samba. E. dos 
Santos (Donga). F. Chav.^ e B. Bar 
bosa. Com acompanham^ ato da Orchestra 
do? Oito Batutas. 

Disco de 25 centimetros, sello preto. 
N. ro.248. 

Vem mcujfcw. samba r,aôlo dos San- 
tos) — Benkrio Barbos? acompanhado da 
orchestra dos Oito Bati — Bem-te-vi. 
canção (Casemiro Rocha» — B. Barbo- 
sa e H. Chave?, acom;:^ íos da orches- 
tra dos Oito Batutas 

Disco de 25 centinietio.-:, sello preto. 
N. 10.249. 

Os apreciadores de sambas cantados en- 
contrarão aqui tres , mais recentes, 
executados com a mestria da orchestra 
do? Oito Batutas e cariados por Benicio 
Barbosa. 

Gravação mu*to forte e optima para 
dansar. 

★ ★ 
Por qvc me haccs mf — Tango Mar- 

tecito (F. de Sampaio* — Francisco AT- 
v?>. acompanhado d:. •hestra Rio Ar- 
tisís. — A.manhã, va iWston (O. Car- 
doso Menezes) — Fr ■ '■-c ^Ives. acom- 
panhado da orchestra Rir, Artists. 

Disco de 25 centimetros setlo preto. 
N. to.234. 

Um bonito tango, um optimo cantor c 
«ma gravação csTuer .da. ei*:, em resumo, 
o une c este disto 

De íacto. Fram c um cantor 
de voz agradabilissimA, es asa e muito 
afinada. 

VICTOR 
Pagliaccx — (Leoocavallo) — Prologo 

— 'Em duas i>artes — Açcwlo Granforte, 
barytono, ooax ordhestra. 

Disco dc 30 centimetros, sello verme- 
lho. N. 6.769. 

—★— 
•ApoUo Granforte, que já cantou em 

temporadas passadas, no nosso Municipal, 
é um cantor de tgrandes qualidades e um" 
comediante dc mérito. Neste disco podemos 
verificar que o comediante não desme- 
rece o cantor — completam-se cm um ar- 
tista. 

A par de um trabaliho de grande valor 
de Granforte, o disco nos oftercce uma 
gravação muito boa, a parte orchestra! do 
inicio de uma nitidez e sonoridade dignos 
de menção. 

•Cremos não exagerar, declarando ser 
este o melhor disco do " Pr o logo 71 appa- 
recido depois da gravação dectrica. 

* * * 
Mgaon — De son coeur (Berccuse) — 

Acto IIí (Thomas) — A Flauta Magica— 
Possenti nu mi {Invocação) — {Mozart) 
— Cantados por Ezio Pinza, com or- 
chestra. Solos de baixo. 

Disco de 30 centimetros, sello vermelho. 
K. 6.642. 

— ★— 
O baixo Ezio Pinza é uma figura de 

grande destaque nos elencos do nosso Mu- 
nicipal. A sua -voz de rara beilez^ e de 
um eveüudado agra iabiussiiuo, encontra 
em cada eapectador, um cntiuisiasta ad- 
mirador. 

Os que não tiveram a -ventura dc ou- 
rH-o em "pessoa**, não devem perder 
este disco. 

Na " Invocação ** da " Flauta Magica ** 
elie está extraordinário. 

Do repertório do disco não ha senão 
elogiar a sua escolha. Os dois trechos são 
dc grairlc belleza. saíientando-se o se- 
gundo. A fícrceuse da Mignott é, no seu 
gênero, tuna pagkia dc grandes qualidades 
c dc.sperta suaves emoções. 

Um disco rccomniendavd. ★ * 
Contos dos bosques de Vicnna. (Betti- 

Strauss-La Forgc) A Primaveira de 
Ouro — (Bctti-Glazcunow — La Forgc)— 
Cantados por Lucrezia Bori, soprano, com 
orchestra. 

Disco dc 30 centímetro?, sello vermelho. 
N. 6.699. ^ —*— 

E' sempre um gratsie prazer ouvir um 
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PATHÉ 

Os d/scos Pathé 
apresentam as melhores < 
obras com os melhores / 

artistas 

VENDA EM 10 

FB.ESTAÇÓES 

36, R. Rodrigo Silya-Ríô j 

netniarm, Innier Mottr ^i Oior Tino Pa- 
■ü iera. (iiusefpe G^mti, Piero Mcncscald:. 

disco de Lucrezia Bori e prazer infinito j Karin Braazeü, Rose Adcr-Trigona, «m 

do Dr. Chermoo de Britto, ovatra e tncaparte, porque 0% discos ainda não 
um d»sco da Simio Nacional Oixbentra ; J ram até cá. 
outro de Dea Rvibine; Ccus^io Forme- : ' Cravoa-oí* a His MfmstePs Voice, dc 
João CeJesrino. Paulo Rod. Pariophoc Sô- Londres, frlial inglera d» VGctor. 
íon Onchestra. Stef^mo Ba/!a. Ba-nda du A peça de e '.rca foi a Symphoma Pas- 

IPoòzms Cdílitar de Beriitn. Eiiianuoi Fe- tjsral, de Bectbc.von, regida por Frao* 

quando o repertório é bom e ar- 
como acontece com este. 

As suas voenlixes são de uma limpidez e 
dc uma facilidade extraordinárias. 

O primeiro numero deste disco já bas- 
tante oenhecido, mas a valsa dc Glagou- 
now creio ser esta a primeira vez que 
apparecc gravada. 

E' bonita e muito melodiosa — como 
disco, campreben- endo-se ncs.e termo, mu- 
sica, execução, interpretação e gravação, 
é optima. 

D E C LAMAÇÃO 

ODEON 
Os marimbundo dc leu olhá. Ver-^os de 

Carros Bittencourt, lícnologo por Proco- 
pio Ferreira — Cremos. Álvaro Moreyra. 
a) O Encontro; b) Arca de Noé; c) His- 
toria Mooclogos- por Procopio Ferreira. 

Disco de 23 centimetros, sello preto. 
N. 10.243. 

Procopio Ferreira, o idolo da nossa 
sociedade, faz a sua estréa no phonogra- 
pho recitando Carlos Bittencourt e Álvaro 
More; ra. 

Comquanto não íerfha a voz muito 
- ^ ■ a si ç.nnittcm o neo 
Vgfisr-.o. o disco apresenta-nos Procopio 
da meibor maneira possível e para outras 
S rar. ações esperamos ouvií-o com a voz 
mak ciara, mais límpida. 

Aliás, julgamos <pie o micrcçhone 
tenha causado alguma impressão ao ma- 
gnífico comediante >.io Trianon. Isso de 
falar para uma -platca inviMvel deve ser 
desconrertante para um artista como Pro- 
copio que está habituado a falar sempre, 
para casas cheias de damiradores que o 
app^udeci cera er.thusismo. 

VIOLINO 

VICTOR 
Humoreske (Dvorak) — false Triste 

— (Sibclius-Franko). — Solos de violi- 
no por M ischa Elman. 

.Disco de 30 centimetros, sello verme- 
lho. N. 6.«36. 

 ★  
Dvorák compoz Humoreske depois de 

ter ouvido uma canção do? negros ame- 
ricanos das fazendas de algodão. Inspi- 
rou-se cm uma " plantation song *V o que 
não o impediu de escrever uma da? suas 
mais bellas paginas e dc todas a mais co- 
nhecida . 

A Valse Triste, dc Sibelius, é uma des- 
sas coisas que só os grandes artista? po- 
dem produzir para o gozo espiritual das 
pessoas dc temperamento artístico. 

A execução é de M ischa Elman — este 
nome dispensa adjcctivos c recommenda- 
ções. 

Um disco de rara belleza artística. 

0 proximo supplemento da 

Parlophon 
O rápido oxito da Parlapbom e a gran- 

de aceitação que <íem -tido os seus discos 
nos nossos meios phonographicos, -se por 
um lado deí*perta a admiração dos menos 
ovisacPos. por ouitro ju9t;fica-sc de medo 
usais simlples c logico : — foram lançados 
por uoia vasa não ^6 de nome como de alto 
e merecido ocnceito. 

Ninguém iígnora, nem isso c ícito, que 
o actua? ■movimento pfconcgraphrco que se 
observa nesta cidade e qui-çá em t do o 
íBraeií teve o seu ponto de partida em 
tAna nova e pouco affcHa a este 
ramo de aotividade... artística: A Ópti- 
ca Ingyeza. 

De facto. «foi essa casa que com os ál- 
buns artisticas da Colivmbia. chamou a aá- 
tenção dos nossos ph* nophdos pan* âs 
grandes possibilidades dv> piKmagrapho mo- 
derno e iKira as novas dircctrizts artísticas 
tk^s fabricantes de discos, ou antes, para 
»iue melhor aproveitassem as vantagens 
offerccida1? por um b m iurtrüjnento. 

A symphcu-ia e a mus La <!e camera em 
discos eram até então adquiridlis no Rio 
por c-nfaomlncnda e^ecial r.-ingucm se aven- 
turava em as mandar buscar ter a 
certeza da coUocação iínmedíata. 

Harvey Cha»!k não soguiu este caminho 
demasiadamente conimcrcial e em nada 
cors«ha«ido os tatefesíses da arte: tomou 
a heróica resolução de fazer sfocb, peque- 
no. é verdade mas seiwprc provido, de 
coflecções de sysmpíionvas. soaa-tas. trios, 
tjitartetos. etc., das mais variadas esoo- 
has. da cia? si ca á «icdcroa, e dc autores 
dos mai^ diversas -estylos. 

A musica <le concenío e de cameiía fez 
seu dar, ao Rio, nessa» pequena casa da- 
ma do Ouvidor que tJbriqa os fr.s^uczes 
de discos a pas.sar ptla sveção onde são 
vendidas as c v avias de dentes c as nava- 
.'has dc .segurança. 

Não é pi-r mal, m s serve fèra pre- 
parar o rmbienfte e o espirito do freguez, 
mormente se elle procura jazz. 

Assim. pois. um d.-^o laçado i>or Har- 
vey Cha/k enconlra c ncocnta por cento do 
seu êxito na rep«rtação da crvsa <|uc víe 
dirige. E este -é. precisamente, o caso da 
Pariophf-n. 

i*ara o proximo mez, essa fabrica nos 
d-irá trts disc-rs da Brasilii.n BV.jU Qr- 
che-Hraqur c-nréa uo disco; tres cFíjcos da 
üschostra T>púm Aodreoai; dois d!«co« 

disco cada. linsbem ap|jarecem com i*n 
disco: Jniiam Fuch'? lazz Taud Symplio- 
arc, com a Rkap^oàic n Bine «ie Gersli- 
ívin; Mkja Nikisch Sympfcouic J^ez; o 
trio de Edr& Lorand. La da ri o Teixeira. 
ds>rs diroos; Aure :> Jahré. estico; a or- 
die^tra de Edíth Lorand. tres; o trio de 
pianos das irmãs Kotangi, um com a Rho- 
tpsadia n. 2. dc Lifzt. que dizem ser um 
disco de gitrndcs racrilos. 

Afém desses, arirão dois da excenente 
coloratura Margiiesiit^ Sahri que apesar de 
muito joven ainda já p:?t;ue um renome 
invejável meTOé de sua voz. conr aravcl 
a um fio dc crista!. 

No repertório symphonico teremos qua- 
tro discos da Grv~r.de Ordiestrr. da Opere 
^Estadual, dc Beriim sob a direcção de 
^odanzlcy, do Dr. Weíssmana e io ce- 
Icbre von Sch; iings, e um da Grande Or- 
cncfitra Svirtphoaica (?) sob á direcção dc 
Kôaus Ncttsírutcr. 

A Odeon-Pantophone 
A reproducção dcctrica coníinúa «fazen- 

do 09 seus adepto^ e raca c. hoje a fa- 
brica que não tfrtcw o seu modeL ' ora 
muitos ooracfrr!' C' .* opr:os e • «i- 
vos. 

F.sse sysCeim de roprotfucção fibonogra- 
phkra não está, ainda, tão dL^emínado na 
Europa quanto na Amerira. 

Tra^irdo-sc de «ppaTcfhos czrcp • de 

X 

manutençáo cara rara a makarla dos f.• 
vos euri>peus, expieva-»^ porque raros são 
o» borvs modelos <ie»«a qriigom que nos tem 
»ido dado 01 l/ir. 

Evtc, de que hoje drmo» uma ligeira 
aprccujção, é o ui't:mo que nos rfuga e 
si»7»t)oniOí ser o mais recente de sua classe. 

Não obstante não possuir nenhum ca- 
racterístico y-Tíicnlar que chame a «tten- 
ção. p Tc ser comparado aos melhores 
e.\: .tgrifes. 

Fossue um pick-up rtcctro-magnctSto e 
* •* 1 c «" 1 iii ."o que. alliados o um 

tom ampliador, proparcii nam uma repr - 
dooção d. mor.i aita qualidade em tona):- 
dade e uilume. bem como em sonoridade. 

Além disso, o seu pre^o é scnsivthnen- 
t* mais baixo que o da outras marcas. 

Um exemplar do moddo de que damos a 
photojraphia está em exposição na Cosa 
Edisou, á nte. Sete de SetetrOro, n. 90. 

  —ir  

SehaSc, 
Ha oessa «esbolha uma coincidência oa, 

talvez um proposito, que convém salientar. 
Vejo mo» cora vagar. 

Vitana tem a reputação de ser uma de» 
mais artísticas cidades do mundo. A Ope- 
ra de Vier.na, é famosa por dar os nw s 
altos modelos do mundo, e a Orcfaestm 
JPt-iibarmooica está no mesmo alto nível. 
A - ícsica é parte da iv-.da familiar dia' a 
de Vienna; está literalmente no seng-e 
do povo. Nen; pôde ser a importância da 
musica em Viecna causa de admiraçã . 
quando se vem a saber que todos os gr a- 
des ec nfpositores «IV mães de Gluck, Mo- 
zart. Beethovm. Schobert (Vitxmerse de 
nascimento e educação) -a Hugo Wolf, R - 
chard Scmus? e .-atritos outros fizeram o 
seu lar espiritual nessa alegre cidade. Des- 
de que a musica é uma parte tão impor- 
taaüe da vida da cidade, segue-se que o 
padrão de excellert a deve. cocessaritmen- 
fe, ser extraordinária mente «Ho. 

E re padrão elevado é devido, sem du- 
vida. grandemente ao faoto de que a Or- 
chestra tem um regente pernsar.ente na 
pess 1 de Fraaz Schaik. Herr Schalk (que 
tatnbcm é director dv Opera õe ã íen.' .) 
tem sido «egrnte ofíicial desta 
por um período de tempo 

A execução tem o ; 
inento que são em 
ondiestrcs mais exc 
tem . 1 TiJserti um* 
que nu ■* cbegv a 

Foi. como dizíamos 
acaso que levou Herr ISchoHc a v-ato. t 
C. Syhphonict Pos oral <te BeetFA--* 
a e»frt5i da Orchestra em disco. \ 
tradição de Beetíioveo é muito preci< a 
para OR vietnrenses e a» reterpretaçãe» d i 
Orchestra Ph-ilharmoruca podem »er eoo«:- 
derudas como eutorilstiva» a um gr,.o 
máximo. 

Espeta-uon. poi». que a casa Patd J. 
Oirirtopl) O.. íaça justiça ao* sentimen- 
to» artísticos e cultura.es dos teus amí^ s 
e dos pbonophik>\ rm geral, mndando v ir 
os aihun» dessa svvtSph' -nia cm a rapidt/ 
necessária. 

A inclusão da Wiener niüharnK-ntke 
no* seu* cata go», é uma e-troo-loaa va 
et orla para a Victor. 

O que devemos comprar . 
Com cate titulo diremos. ^emerKilinc'*»" 

aos <lon!Í<f>go9. série de discos, t 
quacs |>oderão ser cotniprAdos, r taudo err 
tos os dops' s Ifrtores d« odqdíriretn un* 
coisa, excdpcional. 

Devemos {ireventl-ot que alguns di*- v 

serão apreciados acenas por um restrie 
ouracro <iâ pessoa 

Por cxenfpk»; tru d*9co de fox — da 
qucSeí» bem rmliabilad.is — *crá ttt> 
por um 
Room, e 
tfjor circuayfç 

O contra ri' 
^rmpbonk! de 

frequei 
não cc 

grava ele 

* — sceá apríe ad • 
do Crüi- 

tendido por um #e- 
.11 te de boa. ntusica. 
ha com a »egutvi i 
por exemplo. 
•tdias os discos são 

KM DISCOS VIOTOH 

tir---tros. ?e~ vc. toei 
s^giples (expVcaçâo d 

de Vienna esta gravando l ju n t 

A Orchestra Philhannanica 

v 
or 

O ix s \ 1 

k >w-ki 

unt d 
- prxvmi 

rmoM 
por 

para a Victor 
Entre on muitos o--cr?t<cirnentos musi- 

cr»es que têm çt« p ircionado á ?.ockdade 
carioca. iuesquecivUa n; aientos dc cIcvjkío 
•prazer CM.>iriíual e <fue. ao mc-.«no toinoo, 
eotram f»ara o rói dos grandes bis- ^ ir ( toriccrs dessa nui grande c kol c.dade, é, ! y;cV;r' 
sem duvida ^"gu-rnau da- ma;? estrlcta jus- • 
tiça, saVentar as horr isas Visitas da inc- 
gualUvei Witnen Unir■.ncniker. cm 1921 
e 1922, respecrivamenfe, sob a regência 
desces ctoiâ e inconfundíveis re- 
frentes — Felix Wcinçartner e Richard 
«Strauss. 

Witmcr FhiTianmonikvr... Wcmgar- 
tucv.";. Strauss... 

Que mundo rmpcrecivei-s emoções! 

n. 

Dou Giovar.rl — (Mozart) — Ar In de 
Lopc^roUo: 

Parte I— Mc * ..."õ-itó {J Caielogo; par- 
te 11: — Nella bicrBa. I Arcto pr r t. 

Por Maneei Joumet (baixo), com . c - - 
nh : 

<ie 25 
verracHho. 

★ ★ * 
Otcllo — Dio nii palrvi c *7/-»«#■■# c 

Morte d'Otcllo — (Verdi) — i .-•ntado por 
Oiovcnn' ZcnaícFo — Disco Victor, tm- 
mero 6.824. 

★ ★ ★ 
N. 6.786 — PrcluLiso — (J. S. Bach) 

e l call upoif Sh^', fesms — (J. S. 
Bach) —- Orvhe -.rrh S>rr»pbonica de Pbi- 
ladeJpbia. Rebente: Leerpold Stokowski. 

F 

Quantas recordações nos trazem csccs tres 
nomes! 

Qwnnías ceTbr dades em um só corpo, 
quartítas netsbilidades occukas ?o>b um só 
irome! j 

Uan beato perverso nos informou, dcoois. 
que a maravV.wra orch-.stra se tinha les- 

■:>ersado em virtude das grandes dificul- 
dades ficosireiras ecnn que factavasn não 
sónTC«>:'v «ri soc*:edade que a mantiríha. como 
os seus menubros imllvidua'mente. A cri- 
se os obrigava a prr rurar outros k-garvs 
onde prdesstin vyver Ia sur- arte. 

Nunca mais omirarmos falar \lel!a. até 
que ha. poucos mezes lemos. c< m u-m pra- 
.rer cxtfc-rtHnario. que a famosa oriAcatra 
tinbai :do á Pans. dar uns concertos. E 
pensamos - v^ntdiatamPí r.te. na p«*5sl>ilida- | por Ca » ir Ca9v-db, c 
de delia groknr uns di.-vos <fue v.essern i nlmm«roto de piano por Gi u crsàr 
nos traizer tm pouco das harmonias mtgua- I de" ■HhoriCk.iM V*'- ' 

^ ' c !\ r ; de;.ci. rt ha aonos. I Di«e-.> de 30 Gcn-tkirclros^ »eÜ9 roxo. Nu- 
£ o cos^o desejo foi realizado... em mero 95.027 

K>I DISCOS POLYDOfl 
Concerto para o 

T- 4. * 4 — 
: ) — Gran-de 
• a Gcrà«4rai d;' 

n. por Wall* r 
vher — Dois di-ctvs 
dc 30 ccntirrwr.ros, sei- 
Io azul. — Numero# 

Cwico t2i-^iâUaiJL2 

95.0 ou 9S • 

Kòctu rp op. 9. h. 2 — (Cbophi) —- 
Rèvéric — (fUhunrsann) — Sôlo de vio- 

] 'COrr^n- 
vtKit Mtn- 
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SONORA MODELO A—14 

Discos Homocord 
A Sati»f»«ndo a «ma 

velha aspiração do* nos- 
sos pbonophilo*. aprecia- 

• II dores das boas grava- 
;6es, a Casa RohertDo- 
nati & C. acaba de lan- 

■ ■ • - r^r < 1 ? çar no nosso mercado os 11 í.l.'.I.WVl.-«a famosos discos allemães 
Homocord fabricados 

pela Homophon Company, de Berlim. 
ílra-.açóea esmeradas, repertório esco- 

lhido, com profundo conhecimento dos gos- 
tos dos apreciadores do phonographo ç 

possuindo um elenco composto da» mais 
idas nc.tabiüdadcs artísticas européat, os 
ciscos Homoccrd encontram, em toda a 
parte, um acolhimento enthusiastico e um 
prc^ itodisla em cada pessoa que os oa- 

A rravaçio eicctrrca «n pregada por essa 
fabrica é de uma perfeição pouco com- 
mum. , 

Os discos de orchestras sympbomcas, de 
piano c de canto são os que mais impres- 
sionim. pela sua nitidez, sonoridade e vo- 
lume. Aliás, tanto quanto se refere aos 
discos da remessa que os seus agentes nos 
enviaram, não ha um disco cuja gravaçao 
não seja um modelo. 

Artistas famosos foram contratados por 
esss fabrica, taes como Franz Lehar. Pas- 
quale Ama to. Arnold Foldcsy, Erncst 
Hoffiimmer, Peter Raitscheff GreteEwe- 
ler, Joseph WolfstUl, Robert Poliak, Jo- 
sef Schv.arz, Hans Heinz Bollmann. Ma- 
ria Basca o Quarteto Rosé e muitos ou- 
tro» artistas e orchesTas symphonicas das 
mais reputadas da Allemanha. 

Na secção competente fazemos uma 
apreciação muito ligeira dos discos que 
nos foram enviados, todos elles de nma 
nitidez e de ura volume estupendos. 

Cumprimentamos a Casa Robert Dv-.a.: 
1 C, pela fdiz escolha que fez. 

★ * ♦ 
Lã soirre darts • Grenode e Lã Calhe* 

iralt mjlotiif (Claude Debussy). Pro 
fessor Emst Hoffzimmer. Solo» de piano. 
Disco de 30 centinietro», sello branco. 
B. 48.897- 

F.s*as duas bellai paginas de Debussy 
encontraram em Emst Hoffzimmer um 
interprete de raras qualidades. A sua e*e- 
cução é de um colorido fiouco eommuic. 
mormente em La CalhedraJ* enytoutú". 
Bem poucas ve'*s temos ou > ido es* pri- 
mor debussyniano, tocado com tanta ex- 
pre-tio e com tanu sonori lade. 

A gravação está realmente optima. Mui- 
ta sonoridade, volume fóra do comraum e 
0 tirabrr verdadeiro do instrumento. Nesta 
ctiitse de gravações, é uma das^ mais per- 
feitas, e esperamos ouvir muitas outras 
■tiim. 

* * * 
Turandol (Puccini) — t* acto, .Vtm 

fungtre, Lm; a* acto, Xessun Jorma 
Peter R itscheff, tenor com orchestra. em 
italiano. Disco de 30 centimetros, scllo 
branco, n. 4-8.858. 

Apresenta-nos a Homocord o seu tenor 
Peter Raitscheff em duas arias da grande 
opera de Puccini. 

Não podia ser melhor a escolha, por 
i»so quê Peter as canta adroiravelmente. 
dando expansão i sua linda e possante 
voz. 

Tãri- ict é a opera moderna que mmor 
êxito tem sleançade em discos, e essa ári- 
do t* acto tem sido gravada por diversas 
fabricas. 

A gravação excellente desse disco im- 
põe-co a todos que queiram ter essas arias 
em sua collecção. E', sem favor, um opti- 
mo disco, ♦ * * 

MenHelt (Paderewslíi) The Ansuer 
(Wolstenholme). orgão, Wurlitzer (de ci- 
nema), tocado pelo professor George Foo- 
teli, Londres. Disco de Z5 centímetros, 
sello branco, n. 4-2.448. 

Esse disco nos dá uma audição do or- 
gão Wurlitzer para cinema, com dois tre- 
chos de boa musica. _ 

O primeiro é o celebre Mi neto, de Pa- 
derewski, que George Fooíeli execuu de 
tal maneira, que temos a impressão de es- 
tarmos ouvindo uma grande orchestra sym- 
phonica . 

O disco rtcommenda-se tomo curiosida- 
de, pois a gravação, perfeita sob qualquer 
ponto de vita. o faz digno de uma col- 
lecção artística. ★ * * 

Qi-vrrlnrc da opereta Wiener Fraucn, 
1 e H partes (Franz Lehar), Orchestra 
symphonica de Berlim, dirigida por i-ranz 
I^tliar Piano S<i!o, ür. Felix Cünther. 
Disco de 30 centímetro», sello branco, 
n, 

Fr;.t, . Leh r í uma das maiores figuras 
do catalogo da Homocord, que o contratou 
p.ra reger as sua» próprias composições 
executad.tS pela Orchestra Symphonica de 
BeHim. . 

Nesse disco temos a ouverlnre da ope- 
rei- Mulhe'es de Ciem,a. E' interessante 
t oossue trecho» bonitos. 

A gravação não desmente o que temos 
dito do» ontros discos, antes serve de 
exemplo para o que affirmamos. Os sólos 
de piano, violonccllo c harpa estão natu- 
raes em timbre e sonoridade. 

★ ★ ★ 
Xina (Trigiorni), (Pergolese); Taran- 

tclle, op. 33 (David Popper). Sólos de vio- 
lonceilo. Professor Arnold Foldesy. Disco 
de 30 centímetros, sello branco, numero 
4-8-74». 

Foldesy é um outro grande violoncel- 
lista que os últimos discos nos têm reve- 
lado. 

A sua execução í de primeira plana: 
cm Twanlelle, de Popper, está formidável 
de technica. 

Essa peça presta-se bem para uma gra- 
vação artívtiea, além de ser de grande 
belleza. E' classica no repertório desse 
instrumento. 

A Hdtnocord da, com esse dfsco, ume 
prova do» seus recursos technicos em ma- 
téria de gravação. Ouçam-no, se duvida- 
rem da nossa sinceridade. ★ ★ ★ 

Moderato. Larghetlo eon moto, de No- 
veletten (Xiels W. Gade). Trio de ca- 
raera; violino, Grete Eweler; violonccllo, 
Valter Venus; piano, Martha Eweler. 
Disco de 25 centimetros, n. 4-2.629. 

Xoveletten, de Nicls W. Gade, de que 
o Trio de Camera de Grete Eweler, Wal- 
ter Venus e M-rtha Eweler nos dá dois 
movimentos, Moderato e Larghetto con 
moto, é uma outra composição moderna e 
da qual ainda não éramos conhecedores. 
A musica de camera é uma raridade nes- 
tes Brasis. 

A execução do trio é optima, bem sen- 
tida e exposta. 

Gravação muito boa. j ★ ★ ★ 
Réminiscence (Kurt Lubbe), Serenadc 

(Franz Drdla). Violino, Grete Eweler; 
acomp. orchestra. Disco de 25 centime- 
tros. sello branco, n. 4-2487. 

Dois lindos sólos de violino por Grete 
Eweler, artista de temperamento c de fina 
execução. 

Réminiscence, de Kurt Lubbe, inteira- 
mente nova para nós. é uma peça de con- 
textura moderna e muito delicada. 

Serenaie, de Drdla, no complemento do 
disco, já é familiar aos nosso» leitores. 
Ambas executadas com muita arte. 

Gravação magnífica, 
■k  

Discos Brunswick 

A caia Assumpção & C. Ltda.. agentes 
do» excellentes disco* Brunswick, acaba 
de receber uma grande remessa de discos, 
incluindo muitas novidades e outros já 
nossos conhecidos, que ainda têm grande 
procura. 

Da comedia musical Student Prince in 
Heidclberg, de que, ha poucas semanas, vi- 
mos uma adaptação cinemalographica CO' 
Ramon Novarro, vieram tres discos; o de 
n. 2.817, com a valsa Dee/) ,n My Heart, 
Dcar, tocada pela Fenton'» Orchestra ; o 
de n. 2.901, com Serenadc, pelo córo 
masculino Brunswick, e o de n. 2.944, 
com o Drinbing Song, pelo mesmo corpo 
coral. 

Do repertório popular de violino, os de 
n. 3.3^4 con; duas bailadas tocadas por 
Frederic Fradkin; n. 3.6147, com Estrelh- 
ta e Mi viejo amor, por Godfrey Ludlow; 
n. 10.220, Fantasia de Carmen, por Hubev- 
man, e n. 15.150. com dois trechos ex- 
traídos das operas Fausto e Pescadores de 
pérolas, tocados por Mischel Piostro. 

De Nick Lucas, o famoso artista po- 
pular, veiu o disco n. 3.684, cora Bl,te 
Hea-. en e Among My Sovvcnirs. 

(Para estréa de Grace Moore, j o ver: no- 
tabilidade dos grandes palco» americanos, 
o disco n. 50.140. com arias da Boheme. 

Dentre a turma do jasx destacamos a 
brilhante orchestra Six Jumping Jacks, 
hoje, talvez, o melhor conjunto para mu- 
sicas de dansa. Os seus discos são os de 
ns. 3.094. 3-<>«. 3 .*>50. 3.699. 3-856. 
t.876 e 3.930, verdadeiros portentos no 
genero. 

PILAR ARCOS 
De todos os discos os que mais interes- 

se despertam pelas soas qualidades artísti- 
cas e rnusieacs são os dos tangos cantados 
• ela famosa cantora argentina Pilar Ar- 
cos. hoje artista exclusiva da Brunswick. 

tPara facilitar os nossos leitores, desejo- 
sos de obterem alguns desses discos, da- 
mos abaixo uma relação em que constam 
alguns delles : 

N. 40.198 C — La Mujer Tabla, can- 
ção, e Pobre Bebê. 

N. 40.200 C — Médias de Seda, tango, 
e Tango Negra. 

N. 40.206 iC — Besos y Cerexas, fox- 
trot. e Volveria, tango. 

N. 40.212 F — Dame Amor (cora José 
Santos), charleston, e Besame en Ia boca 
•por José Santos), tango. 

N. 40.213 F — Siga el Corso, tango, e 
Para li (por José Santo»), camel trot 

N. 40 z 14 F — .Voches de Col6n (por 
lunn Pulido), tango, c Anoehc a Ias Dos. 

K. 40 215 F — Sehor Comisario, vau 

Conforme já lixemos occasiao de dizer 
era edições anteriores, a Sonora acaba de 
loaçdr ao mereado, o sua nova lirJhst de 
a.ppareIhos çlumograíiliicos e de radio, pro- 
dtictos dos esforços conji^ado» das varias 
empresas e dos diverso» feboratorios que, 
hoje, fazem parte da nova e poderosa or- 
ganização scienCifica e commerciai que ad- 
quiriu a antiga corporação daiqueilc nome. 

Podemos "Satisfazer, hoje, a grande 
curiosidade dos nossos feilores em torno 
desses appareihos, publicando dado» e cli- 
chês de alguns dos novos modelos. 

Dizem as noticias da fabrica que cm 
quakjuer modelo será notada usna grartde 
simpficidfade, não »ó no apparelho como 
00 equipamento e no mcAel. de modo que 
a efficiencia e a perfeição da reproducçao 
não sejam saterificada^ ante» pelo contra- 
rio, lucram oom ella. 

Este resultado a. Sonora conseguiu com 
facilidade, pois antes de projeclar a con- 
strucçào dos vários modelos, procurou re- 
unir, sob uma única? dirqcção, todos os re- 
cursos ide que disponihá e que eram em nu- 
mero considcnanel. 

Nos novos apparedsos Sonora 4udo é 
ItAeiromente novo, com excepção apenas, 
do nome. 

A direcção da nova ootporação foi con- 
fiada á elta grande capacidade que t 
L. P. 'Deutích, perito e croatíor da gra- 
vação e da reproducção eleotricas. 

Saindo 'da Brunswick, Deutsch ifonnou 
a Acoustic Corp., com formidáveis capi- 
tães fornecidos por um syndicato compos- 
to dos maiores capitrdistas de Wall-Street. 
Essa nova entidáje comprou os interesses 
da antiga Sonora, os 'Laborartorios .Pre- 
mier e a De Forest Coép. 

Com esses ineguaiaveis recursos pró- 
prios, a nova organização passou cerca de 
dois atmos proj-ectando novos modelos e 
submettendo-os ás mais rigorosas prdvas. 

Entre es muitas vantagens desta unida- 
de de direcção e de einpreoendimentos, 
está a do lucro único, isto é. a ausência 
Jo lucro do» fabricantes das diversas par- 
tes de que se compõe um appareÜK). Na 
nova 'Sonora, não havendo senão um único 
fabricante, as partes ficam menos oneradas 
e o produeto final poderá ser vendido a 
um preço muito mais baixo do qu o usual 
em seus similares. 

Os produeto» agora postos á venda in- 
cluem um novo motor electrico especial 
para vEonograpéios de amplificação ele- 
rtrica ; noivos tribos cie radio; novas vrlvu- 
la» de amplificação; novo atto-falanle dy- 
narafco; novo prcfc-Up; novo diaptiragma 
orlhopbonico; novas cometa» exponen- 
ciaes; novo receptor de r: dk> e. breve- 
mente, um novo disco de longa gravação. 

A poriatH -tem os- seguintes caractevis- 
ticos : — novo <Eaphragma Sonora do typo 
de foHes; oaniara de mpiificação do som, 
com 43 poilegcda-í de comprimento e in- 
teiramente soldad. a de aço; dimen- 
sões, 17114x13 5t|z pollegadas; 
motor de longa ew: .>çào; deposito para 
discos do formato d r.ocordeon, etc. 

Dos apparellios do typo acústico, ha, 
além da portátil, dois modelos de gabine- 
te, com •caraoteristw- igtiae», seetdo dif- 
feretAes nos raoi e s. iSão denominados 
por modelo A-12 e A-14. 

Possuem diagxliragma duplo, camera ex- 

M 

Son,yr;'. modolo A-J9 

poisencial de grar i c, tirim nto cmv# 
autcmatica sem nc . idade de ajitvte, mo- 
tor de longa exetu .ão e muitos outros de- 
talhes de importância. 

O modelo de ree.roducção e-lcctrica en- 
cerra muitos cara -ristieo» novos e, não 
obstante, é de gra li sã plicidade 00 de- 
senho e 00 manejo. 

lEncerra "todas ws ■ ' patentes das di- 
versas companhias do grupo Sonora bem 
como das outras \( ngeneres, como a 
R. C. A., e a Sei" jilione, etc. 

E' um apparrKi.- de ' tida apparencia e 
está adaptado para ter us.do com o novo 
disco de longa gra vação que a Sonora está 
preparando. 

SONORA PORTATU 
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Leve uma Victrola portátil 2-55 

para divertir-vos ao ar livre 

A musica é um elemento que contribue efficazmente 

para o êxito de qualquer diversão ao ar livre. Nada 

mais delicioso para as excursões maritimas ou fluviaes, 

para os pic-nics ou para qualquer passeio pelos amplos 

sccnarios da Natureza que amenizar estas festas com 

audições musicaes dadas com uma Victrola portátil, mui 

melodiosa e fácil de levar a qualquer parte. Custa pouco, 

dura muito e vos deleitará executando nella os mais 

escolhidos trechos de musica. Qualquer vendedor Victor 

vos mostrará este instrumento. Ouça-o hoje mesmo. 

DISTRIBUIDORES GERAES 

PI J. 11 \7ictrola 

OUVIDOR. 98 S. BENTO, 33 

RIO S. PAULC 

VICTOU Talkwo 
Machine Co. 

Camden, New Jersbt 
E. U. da A. 

canção, e Juan Sin Alma, tango. 
N. 40.315 C — Piacito dc Ciclo (com 

Bonanova), canção, e Pero si me querias 
(sera canto). 

N. 40.316 C — Los Medanos de Coro, 
canção, e Las maravillas, shtmmy. 

•N. 40.317 C — Consitelo "La Ale- 
gria", paso-doblo, c Lejos de Rspaha. 

N. 40.318 T — Ilusión, tango, e C — 
Olga, valsa. 

N. 40.323 T — Alma de Milonga, tan- 
go, e La Bordona Hora un tango. 

N. 40.326 C — Cenizas dei corasón 
(com Moriche), canção, e Chato Romero, 
paso colombiano. 

N. 40.327 F — Vete, tango, e Maula. 
N. 40.332 C — Solo ,:n recuerdo, fox- 

trot. e Sueno astil (Blue Hcaven), canção. 
N. 40.339 C — A una Caraqueiia, can- 

ção. 

Pinços de cêra 
O valor da Panatrope Brunswick como 

fonte inesgotável de boa musica, tem sido 
reconhecido por todos que já a ouviram. 

Na Inglaterra, ella foi instalada nas se- 
guintes casas de especôaculcs: Carlton 
Theatre, Green^ Phayhouse. Marble Arch 
Pavilion, Palladium. Rialto de Londres e 
Rialto de Livcrpool. 

As companhias de navegação tambe. a 
usam de preferencia. O Maurciania, l m 
c mr os n io: la Cnnard, White Stai « 
Canadian Pacific, também a adoptaram 

Discos Tri-Ergon 
Por absoluta falta de espaço, retiramos, 

para o proximo domingo, a apreciação so- 
bre os discos Tri-Ergon, que acabam de 
ser postos no nosso mercado pela Casa 
Carlos Vv ehrs & C. 

Podemos, com tu do, affirmar aos nossos 
leitores que ficámos muito bem impres- 
sionados com as suas qualidades. 

ACADEMIA DE LETRAS 

C 

go. e Justicia criollo. 
N. 40.230 C — Negro, tango, e Calle- 

cita de mi barrio. 
N., 40.233 F — Pato, tango, e Yo te 

bendrgo, 
N. 40.236 tF — Pecadora, tango, e Man- 

gia. Mnngia Paperusa, tango. 
N. 40.238 C — Tinieblat, tango, e Ma- 

rinero, fox-trot. 
N. 40. 240 C — Desgraciadito, tango, e 

Callecila de mi barrio. 
N. 40,24.1 C — La Caneión dei Hogar, 

canção, e La Caneión dei Prisxotiero. 
N. 40.2416 T — Cicatricex, tango, ■ Po- 

bre mujer. 
N. 40.248 C — La notna ausente, pa»o- 

doble, e Currito de Ia Crus. 
N 40.261 F — Oxga (por C. "Mejea), 

tango, a Tardes dei Riu. oharlesíon. 

N. 40.277 F — La Misa dei Tango (por 
Bonanova, tango, e C — Flirt, charleston, 

N. 40.280 F — Queja Pampera, tango, 
e Organilo de la tarde. 

N. 40/281 C — Una noche de verbena 
(com Bonanova), paso-doble, e F — Un 
Iropeeon (por Bonanova), tango. 

N. 40.289 T—Currilo de la Cruz, paso- 
doble, e Don Goyo (sem canto), tango. 

N. 40.3011 C — Entre mis recuerdos, 
fox-trot, e La Caneión ha terminado, valsa. 

N. 40.3014 T — Pobre mujer, tango, e 
Perdon. 

N. 40.307 C — Rio Rita, fox-trot, e 
Volveris. 

N. 40.308 C — Alma Latina, fox-trot, 
e Chefie, yo te amo, valsa. 

N. 40.309 C — Paris, fox-trot, e Amor 
de índio (com Bonanova), canção. 

N. 40.310 C — Claveles de sangre, 

Realizou-se ante-hontem a sessão 
semanal da lAcademia Drasileira de 
Letras. 

K-o expediente foi lido um convite 
do Instituto Histórico e Geograpãiico 
Brasileiro, para a sessão solcnne com- 
memoi «itiva do seu 90° anniVereario, a 
qual se realizarS. amanhã, 21, ás 21 
horas; oCflcio do Sr. Manoel Cícero 
Peregrino da Silva, reitor da Univer- 
sidade do Kio de Janeiro, agradecendo 
à Academia o haver posto o seu sa- 
lão nobre á disposição dos professo- 
res Paul Rivet e Mauriee Caulierie, do 
Instituto Franco-Brasilclro de Alta 
Cultura, para que ali realizassem as 
suas conferências. 

O Sr. Hélio Lobo leu uma carta do 
Sr. Lucillo Cueno, nosso ministro em 
Copenhague, e illustre homem de le- 
tras, na qual solicitava da Academia 
lhe indicasse duaa obras em prosa (ro- 
mance ou contos), de autores brasilei- 
ros, afim de eerem traduzidas para o 
dinamarquês e editadas pela casa Gyl- 
dendal, daquella cidade. 

O Sr. Lucillo Bueno tem sido grande 
propagandista de nossa literatura nos 
vários paizes em que nos tem repre- 
sentado. 

O presidente agradeoeu a communl- 
cação do Sr. Heiio Lobo e prometteu 
submetter ao plenário, na próxima ses- 
são, a escolha das duas obras solici- 
tadas, 

O Sr. Affonso Celso leu também 
uma carta do Sr. Affonso de E. Tau- 
nay relativa ao projecto de reguiamen- 
tação da propriedade literária apresen- 
tado á Camara pelo Sr. Pessoa de 
Queiroz. Entende o Sr. Taunay que 
deve ser mantido o prazo dos direitos 
autoraes marcado pelo Codlgo Civil, 
60 annos, e que o projecto reduz a 
50. a contar da morte dos autores. 

Disse o iSr. Affonso Celso que as 
ponderações do Sr. Taunay são pro- 
cedentes e merecedoras de considera- 
ção, Já pelos méritos do signatário, di- 
gno herdeiro e continuador de um 
nome insigne, e cujos trabalhos a 
Academia tem premiado mais de uma 
vez, Já pela natureza do assumpto que 
interessa a todos os homens de le- 
tras. Está certo de que a causa del- 
les será devidamente propugnada no 
Congresso Nacional pelo proprio au- 
tor do projecto e por outros lllustres 
representantes do paiz, principalmen- 
te pelos acadêmicos deputados, Srs. 
Augusto de Lima- Humberto de Cam- 
pos, Afranio Peixoto e Antohlo Austre- 
gesllo, em quem, como toda a Aca- 
demia, deposita plena confiança, pois 
lhes conheoe e admira o criterioso zelo 
pelas tdéas justas. 

O presidente communlcou que, ha- 
vendo a Companhia de Melhoramentos 
de iS. Paulo enviado & Academia um 
memorial sobre "A Industria nacional 
do papel", designava para. em com- 
missão, estudarem o assumpto, os Srs. 
Humberto de Campas, Ataulpho de 
Paiva e Cláudio de Souza. 

O Sr. Humberto de Campos diawe 

que, tendo de partir no dia seguinte 
para o Maranhão, não lhe era possí- 
vel fazer parte dessa commissão. 

O Sr. Cláudio de Souza requereu 
fosse nomeada uma commissão para, 
em nome da Academia, visitar o Sr. 
Laudellno Freire. 

O presidente, crando por approvada 
a proposta, nomeou para essa commis- 
são os Srs. Cláudio de Souza. Ataul- 
pho d© Paiva e Ramiz Galvão. 

Passando-se á ordem do dia, foi ap- 
provada a seguinte proposta do Sr. 
Cláudio dc Souza: 

"1* — Fica creaera. na Academia 
Brasileira uma secção especial de di- 
vulgação do livro nacional de qual- 
quer genero. 2' — Esta secção obe- 
decerá ao regimento da Academia e 
ficará sob a direcção da mesa, «e bom 
que passe a ter um titulo especial na 
contabilidade e uma economia própria. 
S" — A secção receberá os livros na- 
clonaes que lhe forem consignados pa- 
ra distribuição cm todo o Brasil e no 
estrangeiro, desde que o texto dessas 
obras não attente contra as autoridades 
e a ordem estabelecidas nem contra 
os bons costumes ou programma e 
fins da Academia. 4° — íJerá cobrada 
do preço dc venda dessas obras uma 
taxa dc 15 a 20 0|0 segundo o maior 
ou menor preço deltas, e esta commis- 
são senâ creditada no titulo especial 
para as despesas de secção, «?m que 
em hypobhese alguma a Academia pos- 
sa distrair seus saldos para outros 
fins que não o da divulgação do li- 
vro nacional a que ella se destina. 
õ° — Será publicado bi ou trimestral- 
mente um avulso de propaganda das 
obras a distribuir, © este avulso será 
disseminado por todo o Brasil e pelo 
estrangeiro, augmentando-se sua edi- 
ção incessantemente dentro dos re- 
cursos que se forem apurando. 6° — 
A secção se incumbirá da distribuição 
para todo o Brasil e estrangeiro das 
obras que forem pedidas com a re- 
messa dos respectivos fundos. 7* — 
A mesa designará um acadêmico para 
dirigir esta secção, commissão que será 
absolutamente gratuita, ainda qu© a 
secção venha a dar apreciáveis sal- 
dos, pois que tudo que se apurar de- 
verá ser appjlicado a seu objecttvo 
desinteressado. O acadêmico designado 
pela mesa servirá emquanto quize», 
Além de outras disposições de ordem 
interna, o projecto approvado dispõe 
ainda: lé'1 — Os saldos desta secção 
serão appllcadoe no augmento da pro- 
paganda do livro nacional, e no desen- 
volvimento d© sua acção, levando-se 
20 'l* a um fundo especial de reser- 
va para edição de obras de ©scripto- 
res pobres premiados pela Academia, 
ti* — A Academia se esforçará por 
obter franquia postal para o seu ser- 
viço de divulgação do livro nacional. 
12* — para todo» oa Impressos desta 
secção será usado emblema da Acade- 
mia com as tniciaes R. L. N. — pro- 
paganda do livro nacional." 

Em seguida foram discutidos o pro- 
jecto da Commissão do dlccionario, dan- 
do novo regulamento & mesma com- 
miseão, o qual foi approvado, salvo 
as emendas doe Sns. Medeiros « Al- 
buquerque e Rodrigo Octavio, as 
quaes serão Votadas na próxima ses- 
são» 

0 Paragiiay e o 3o Congresso 

' Odontoiogico Latàio- 

Americano 
—3.— 

A ORGANIZAÇÃO DA COMMISSÃO 
AUXILIAR 

Proseguem com toda a actividada 
os trabalhos em prol do 3" Congres- 
so Odontoiogico Latino-Americano, a 
realizar-se nesta capital, em julho do 
anno vindouro, sob os auspícios (ia 
Federação Odontologica Latino-Ame- 
ricana. 

O Paraguay, que se fez represen- 
tar condignamente no Congresso de 
Buenos Aires, pelos illustres Drs. 
Marcial Gonzalez Durand e Lorenzo 
Casanello, acaba de organizar a sua 
commissão auxiliar, na cidade de As- 
sumpção, e constituída pelos elemen- 
tos de maior destaque da c t a s s a 
odontologica da Republica vizinha. 

A referida comm ssão acha-se as- 
sim constituída: presidente, Dr. X. 
Gonzalez Durand; vice-prcsidenlo, 
Dr. Lorenzo B. Casanello; secretario, 
Dr. A. Cuenca Centurion; thesourei- 
ro, Dr. M. Acosta Gonzalez; vogaes: 
Drs. Victor M. Vera, Cuido Micheia- 
gnoli e Miguel A. Manzoni, com séda 
á calle Estrella n. 321, Assumpção. 

Já adheriram, como membros eí- 
fectivos do 3° Congresso, os seguin- 
tes socios do Coliogio de Cirurgiões- 
Dentistas do Paraguay, conceituada 
agremiação scientifica sul-america- 
na: Drs. Miguel Angel Manzoni, Gui- 
do Mlchelagnoli, Victor M. Vera, M. 
Gonzalez Durand, Lorenzo B. Casa- 
nello, M. Acosat Gonzalez, A. Cuen- 
ca Centurion, Juan Escriba, José M. 
Galiano, F- Benigno Molas. Theodo- 
ro Ayala. J. Taiavera BeUo, 1'aijlo 
Vallejo, L. Eíizeche Bonitez, S. Vo- 
fre. Gerardo Buongermíni e Kodoi- 
pho Pagano. 

A commissão auxiliar está traba- 
lhando para que todos os dentistas 
do Paraguaj', a exemplo dos da Ar- 
gentina, Uruguay e Chile, adhiram 
ao importante certamen de 1929, sob 
a presidência de honra do Sr. Presi- 
dente da Republica Brasileira. 
 w» » mim   

Quinzena da Industria 

Brasileira 
Da Agencia Americana recebêmo» 

a seguinte communicação: 
"flecebêmos do Club dos Bandei- 

rantes: "O Club dos Bandeirantes úo 
Brasil, desejando fazer a distribuição 
dos prêmios relativos á Quinzena da 
Industria Brasileira, e, tendo envia- 
do uma carta a cada casa premiada, 
sobre o assumpto, pede áquelles qu» 
a não responderam, a gentileza de o 
fazer com a maior brevidade possU 
vel, afim de que possa ser cuidada a 
alludida distribuição. — Hermes Au- 
gusto d'Athayde, secretario do dire- 
ctorio." 

A entrega dos prêmios do 

concurso de maternidade 
Na próxima quarta-feira, entre 15 

e 16 horas, será feita a entrega doa 
prêmios do concurso da maternldad* 
ultlmaBaente realizado. 
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<p ELO PROF. THOMAZ COELHO FILHO) 

A FRUTICULTURA DÂ IDADE MÉDIA ATÉ OS 

NOSSOS TEMPOS 

SUMMARIO: A evolução da fruticultura na éra clinsiá 
— Os frades e a fruticultura — Os magnatas romanos de- 
dicadas iVutk*u!torcs — A taxa municipal sobre as frutas pro- 
move uma revolução em Nápoles — A evolução da fruticul- 
tiir. na Kuropa — O bloqueio continental e a evolução da 
fmticuHitra — Os Intelllgentes esforços dos curoi>cus j>ela 
intensificação cultural. 

c nvclfiora- cessivamente tumultuoso o aperfeiçoamento 
que os technicos ensinavam. 

As frutas obtidas f>eJo intclligentc es- 
forço dos ag^onomos francezes apresenta- 
vam ura custo de producção que só per- 
mittia o respectivo consumo ás cortes e á 
aristocracia, as quaes, aliás, se reg"5Íáa- 
vam por ver as mesas ornamentadas com 
raagnifioos e admiráveis produetos. 

A caracteristica real c aristocrática da 
frutàcuitura que ali se Imvia man-tido por 
muito ten»p<), íoi declinamlo depois da 
queda âo império, tornando-se popular; c 
as frutas. uma causa absolutamente 
social, chegaram até ao pobre, que dellas 
se foi abastecendo, graças ao preço da 
meroad ria, o qual baixou e ficou reduzido 
ao aicance de todas as bolsas. 

So norte do continente, a producção de 
frutos sempre attraiu os agricultores, mas, 
embora ah; se ttenha creisíguido adimar 

antin e a» conquiatas, que não ] " e^cies, a Vo<klcçio se ™int«e 
bo en» rara ci; .darem seon^aatement emftnor as necessidades d'*s respectivos povefe. 

A pratica propagação 
meato das plantas írutiferas continuou a 
attrair a maior actenção dos fruticultores 
fec iíuccederam ás civilizações grega e 
romana, merecendo-lhes, s-obremodo, as ob- 
servações da enxertia para o IngcntUi- 

das pentes. 
Xo primeiro «eculo da éra vulgar, já 

«ram conhecidas umas quarenta varieda- 
des de peras e outras ta-oíois de maciei- 
ras. vinte e seis variedades de figos, oito 
dc cerejeiras, aiéoi de outras numerosas 
e?'*c;es. Mas coube aos artifícios do ho- 
mem. na escoria, pdda. enxertia c propa- 
gúçào agaraíca das raclbores e mais apre- 
ciada# castos, a perfeição que veia sendo 
constatada. 

davam tempo 
de uma agriculiara estável, como e a íru- 
t.cuiiura, traziam funestas conseqüências 
ao que já sc havia feito, tanto que. nos 
tcrrcaos occtipados peíos pomares, voltava 
o matto. a capoeira, que anniquilavam as 

xladas plantações de cs>pccies fruti- bei 
it 

>o\x>s. attraid*^s pelas conquistai, ou 
c* u a cxpan^So territorial, c preoccupad -s 
com a defesa da pátria ou com a oonsol - 
daçá*^ de soas finanças drse*iuilibradas e 
do seu co:crn»ercio interrompido, cão ti- 
nham tempo e nem dispunham de sobras 
de recursos para zelar da fruiiculturo. a 
qual. neases urnrpestuosos séculos, de tncar- 
n çados iucta-, se não decaiu, íicou esta- 
eionarta e oonfiiv»da nos pomares dos con- 
ventos. 

E. convém dizei-o, deve-se aos frades 
grande porte do progresso da fruticultura, 
p rque co!laboraram em quasi todos os 
séculos da éra vulgar para o respectivo 
aperfeiçoamento. 

\ i península itálico, onde as ordens re- 
l;^a>5asi de toda a csf>ec;.c favoreceram o 
cigrandecimento do fruticultura, cotou-se 
trna evolução rapidíssima nesse ramo da 
ai?r ;.-«j1turp.. evolução que. iniciando-se nas 
c- ocias gregas tias regiões do sul, csitn- 
dtu-se pc!'» radar dos séculos por todas 
-.s repob-iquetai principAdos, duoado* e 
#- vincias doniin..das pelos esirangeiros. 
m que o ant:go e famoso :mperio central 

1 » r «mn. s havsa «ido desmembrodo e 

Sa^po.víínn > a fruticultura vinha se 
k> da fertilidade das terras vufca- j 
da mnen idade de um clima te rape- j 
da VHcza de um eco que nenhum 

!o mundo possue. 
, • - o*» magnatas romanos ha- 
cread*"» uas •* villas ^ de recreio, foi- 
»nservarnd«i a tradição drs praticas 

.través das d'minações estran- 
i de modo que a fmri^Uura pre- 
s ra lameute no« ukicaoa século?, 

n io o> na:-''.etauot de fruta be- 

Intelligcntet esforços despenderam os 
fruticultores dbs paizes da Europa septen- 
triooal. mas os rigores da esteção hiber- 
nai constituíram e continuam a ser um 
formidável embaraço, que impede conse- 
guir aquillo que. nas regiões do Mediter- 
râneo, facilmente se produz. 

Os governos dos paize? do norte da 
Europa animaram, por todos os meio%, 
agronomos c agricultores a tratar com in- 
tere«»>e do desenvolvimento da fruticultura, 
ficando memorável nos annacs o iniciativa 
do grande Gladstone e a emulação das 
camaras da íngloterr-. e«n estabelecer gê- 
neros .s prêmios áqueHes que cuidassem dc 
fruticultura. 

Entretanto, a despeito de tudo. algo se 
conseguiu cm alguns paizes da Europa se- 
pteatriona), lauto que var:es írutc.s são 
produzidas nos pottiarc» capricbf>samente 
cultivados. 

Mas, esses paizes .que bem sabem ava- 
liar a importância das frutas na hygienc 

alimentar, não ae podendo satisfazer com 
a producção interna, foz em vultosas im- 
portações das frutas mais saborosas e de- 
liciosas, cuja embalagem e transporte ele- 
vam enormemente o respectivo preço. 

Faremos, no proximo artigo, um ligeiro 
apanhado da fruticultura no continente 
americano e com o qual daremos por con- 
cluído o breve esboço histórico da pro- 
ducção de frutos através dos séculos. 

Setomlbro, 1928. 
L. GRAXATO. 

Às rosas para perfumarías 
HESTORIiGO — Desde os tempos mais 

remotos que se usa o perfume da rosa co- 
mo o mais suave do mundo. 

Os egypcios, os gregos, os romanos 
usavam este perfume em suas festas e 
toilcttes e os romanos chegaram a usar 
as pétalas de rosa para tapisarem seus 
dormitórios e as grandes avenidas por on- 
de entravam triumphalmente os seus he- 
roes. 

Ocopatra e Nero cobriam os seus tha- 
lamos, tresandando á luxuria, com péta- 
las e fragmentes de rosas flagrantes, que 
importavam da Asia. 

iFoi, porém, a princeza Nourdijinhan, 
do Império Mongol, na índia, quem ob- 
teve, pela primeira vez. o perfume deli- 
cioso e inebriante desta flor. 

A ROSA NO MUNDO 
Actualmente, cultiva-se a rosa. para 

perfume, em maior ou menor quantidade, 
na Pérsia, índia. Turquia, Bulgaria, Argé- 
lia, 'Marrocos, França, Italia e Hespanha 
e, em muito pouca quantidade, no conti- 
nente americano. 

No Brasil, a rosa adapta-se maravilho- 
samente, mas a sua cultura ainda é pouco 
intensiva; cultiva-se, apenas, em jardins e 
em algumas chacaras para vender nos 
mercados de flores urbanos. 
ESF1ECHES E VARIEDADES MELHO- 

RES 
ROSA DE CAlSTILLA (rosa centifo- 

lia) — Esta cspecie foi importada na 
Europa pelos sarracenos, que fizeram 
grandes plantios deste arbusto em Grana- 
da. na Hespanha. estendendo seu cultivo 
a Valencia e Andaluzia. 

DESCRTPÇAO DA VARIEDADE — 
Arbusto de talos numerosos de 70 cent. a 
im.zo cent., dc alto, provido de aculeos 
numerosos, alargados, ligeiramente encur- 
vadas. suas folhas se compoem de cinco a 
seis foliolos coriaccos. serreados, pubes- 
centcs. suas flores geralmente solitajúas de 
eôr rosa purpura. Floresce de abril a 
julho. 

ROSA DE DAMASCO (rosa damascc- 

na) — Originaria de Damasco, introduzi 
da na 'Europa no século XV: seus talos 
providos de numerosos aculeos, robustos, 
alargados em sua base, folhas de cinco a 
seis foliolos ovalados, pouco serreados; 
suas flores geralmente singelas, rosadas! 
dispostas em corymbos, apresentando um 
tubo calicinio alargado. Floresce de maio 
a outubro. 

ROSA MOSCADA (rosa moschata) — 
Esta especie é semi-trepadora, porque seus 
talos alcançam quatio a cinco metros, pro- 
vidos de aculeos rccurvados, folhas com- 
postas de c.inco a seis foliolos banicola- 
dos, suas ftores singelas e dobradas de 
pétalas brancas e centro amarelo, muito 
olorosos. Floresce de julho a outubro. 
Esta variedade é moito cultivada na ín- 
dia, Turquia e Egypto, os arabes chamam- 
na uceri-moseada, o perfume que se ob- 
tém é muito procurado nestes mercados, 
pagando-se os maiores preços. 

ROSA SBMPREVIRENS (rosa sem- 
pre verde) — Esta especie sarmentosa al- 
cança de oito a 10 metros de altura, pro- 
vida de aculeos pouco numerosos, rccur- 
vados, suas folhas apresentam de cinco a 
sete foliolos ellypticos, suas flores bran- 
cas, ou rosadas, solitárias, ou dispostas 
em corymbos. Floresce dc maio a outu- 
bro, Esta rosa produz o famoso perfume 
de Tunez. 

ROSAS CHIXEz 'S FRAGRANS — 
Desta sepecie se co'.hecem infinitas va- 
riedades. graças aos trablahos levados a 
cabo pelos horticulti. es. que se dedicam 
a este ramo e que nos apresentam, dc an- 
uo para anno, novas variedades, pelo que 
é difficil descrever determinados typos, 
por terem differentes alturas e fôrmas, 
aculeos. folhas e cores da flor com mais 
ou menos perfume; esta variedade pro- 
duz o tão solicitado exíracto da rosa chá. 
Sua florescência é solitária ou em corym- 
bos, succede se todo o anno, sendo algu- 
mas variedades muito delicadas e outras 
bastante rústicas. 

ROSA HYBRIDA DO CH.V — Den- 
tre outras variedades, unicamente recom- 
menda-sc a rosa de França, de perfume 
tão delicioso e inebriante. que_ nenhuma 
rosa a iguala, sendo esta variedade de 
grande futuro na perfumaria. Esta ro- 
seira é um arbusto vigoroso, floresce du- 
rante todo o anno. flores de uma cõr ro- 
seo-pallida, passando ao roseo-carmin, 
flores solitárias ou em corymlios. 

MULTIPLICAÇÃO 
As duas primeiras variedades multipli- 

cam se. separando, dos pés velhos, os bro- 
tos do segundo anno. 

As variedades terceira e quarta, não 
se ramificam subterraneamente como as 

primeiras e recone-se. para sua repro- ( 
ducção, á mergulhia e estaca. 

A variedade sexta reproduz-se perfeita- 
mente por estaca, por ser de vegetação 
vigorosa. 

As mergulhias fazem-se encostando as 
ramas ^ até chegarem ao solo, nas quaes, 
periodicamente, se fará um córte para au- 
gmentar as probabilidades de emissão de 
raizes. 

Para suster a posição forçada, que se 
dá a estas ramas, recorre-se a pequenos 
ganchos de galhos de arvore de madeira 
dura. 

Conseguida a estabilidade da rama nes 
ta posição forçada, cobre-se cora terra a 
parte que toca no solo e dão-se sufficien- 
tes regas para entreter a humidade. 

Aos quatro mezes de effectuada esta 
operação, já se pode fazer o córte para 
separar a mergulhia da planta-mãi e no 
seguinte mez pôde proceder-se á planta- 
ção definitiva. 

A reproducção por estaca não apresenta 
nenhuma difficuldade; consiste, unica- 
mente, em cortar os pedaços das ramas 
resultantes da poda de 30 cents., pro- 
curando que o corte principal esteja a 
cinco m|m da primeira gemula. 

PLANTAÇ AO 
A plantação destes arbustos faz-se em 

linhas parallelas de um metro, ou em quin- 
concio. 

Geralmente, plantam-se de 10 mil a 12 
mil arbustos por hectare, sendo mais 
conveniente plantar a primeira quantida- 
de, para obter um bom desenvolvimento 6 
uma boa colheita, depois da 2° anno da 
plantação. 

Uma vez effectuada a plantação, for 
mam-se uns pequenos bordos de so cents. 
de largura para facilitar a rega. 

Para que, no primeiro anno da plan- 
tação. não seja custoso o gasto de en- 
tretenimento, pôde semear-se feijão entre 
as linhas e aíém do produeto da colheita 
se enriquecerá o terreno de nitrogênio. 

No primeiro anno faz-se regular despe- 
sa; do segundo anno em diante os gastos 
da cultura e amortização do capital in- 
vestido ficam compensados com as cul- 
turas intercaladas e com o estacado feito. 

iSendo cada anno maior a quantidade 
que se pôde fazer do estacado, pelas po- 
das mais abundantes e maior numero da 
ramas debeis que se supprimem. tendo s« 
com isso, ademais, a grande vantagem de 
não se ter que recorrer à compra de maior 
numero de mudas como no início, por já 
se produzir plantas de sobra para as no- 
vas plantações e para se reproduzir. 

(A concluir) 

CHRONICA DA SEMANA 

A EXPOSIÇÃO DE AVES DA CAPITAL FEDERAL 

Já por varias vezes temos tido ocoasião rios, fa-rá dbra dc grande itóHidadte peTa o 
dc salientar, destas cohmmas, a importun- 
cia que representa para o Brasil o des-en- 
vohnmen.to da anvicitftura, como pequena 
industria agrícola, por sôg.nal a mais ge- 
mnnameiufe agrícola/ de todas. 

A alvieuíltura, aPcm de fonte dle rendii 
como expCoração commercial, é. atié mes- 
mo, uma escola de edifcaçao: educação do 
trábaüho, educação da aVtenção, educação 
dh irjteNHgencia., educação da vontade, de 
hábitos e de costumes, educação do senso 
esthetioo. 

E* preciso fomental-a, pana o que, en- 
Cre inós, o primeiro passo serlá a .propa»- 
gandb, a divulgação, a Jnstrucçâo, o in- 
centivo, vemgtfeheodidos por particulares e 
gavemos, de anãos dadas. 

A disseminação das sociedades avicolas 
e 'dos postos ercperímentaes de avicultura é 
uma das primeiras neccssldbJes a aUcnder. 
Aqueci as, pana irmiftiplkfa-r-se e proslperar, 
exigem a adhesão, a eo^üaiboração e o 
prestigio dos inCenessados, e não dispen- 
sam, pelo meu os no inirío, a assistência 
dos «poderes publico, municipal, estadual] e 
federal, dc fórmi directa e ündirecta. Os 
postos experimeníaes devera estar conve- 
nieaítemente apparelhados, de material t 
flessdial, .para estudar, à luz da sciencia, 
os problemas avicolas looaes, cuja 'solução 
constituirá a teehnica. racional e cffioaz, 
a accmselhair -na pratka dcsòá industria. 

E fatando ness.s centros d>e estudos 
deientifieos, nlão podemos calar um elogio 
á nova e efficiente orientação que vem 
sendo impressa ao Posto Experimental de 
Avkufcura, do Ministério db Agricultura, 
sito nesta capital!, que, a continuar assim 
e provido de maiores recursos orçanxmta- 

uosso progresso economico e servirá de 
organização paradigma para o resto do 
paiz. 

Outra necessidade a 'satisfazer, concomi- 
tanitemente é a realização de exposições 
periódicas, de aives e de produetos avi- 
colas, onde se affereça ao rnteressado • 
ensejo -de aprender e de comlparar. 

loea certametis, porém, para preencher, 
cabalmente, seus elevados fins, devem en- 
contrar -faicíl-idades da parte de todos que 
para o seu bom êxito possam ou se sUp- 
ponhoan poder concorrer. E' obra altruis- 
tica, se se não quizer consideraü-a. um 
dover cívico. 

Essas exposições têm, sobretudo, o mé- 
rito <fe convenicer pela objectivação. pelo 
exemplo concreto, e, no caso de aniimaes, 
o metetruario vivo afasta muitos preconcci- 
íos, destróe duvidas e aclara a verdade, 
no que, não raras vezes, encerra descon- 
oertentes surdpnezas, aléra de prestar uni 
enorme serviço dando ura balanço preciso 
e rápido no que já está feito. 

A JAZIDA DE ADATITA DO IPANEMA, NO ESTADO DE S. PAULO 

E' o que acontece com a exposição 
CAvrcola, ha pouco encerrada» nesta capital, 
promovida e organizada pela benomerka 

(Sociedade Brasileira de Avicuítura. 
í Vencendo os niaiores Óbices e empre- 
gando os mais ingentes esforços, essa in- 
cansável associação conseguiu,, com extra- 
ordinário realce, levar a termo feliz mais 
um emprehendimento dessa ordem, que já 
sornmam quasi duas dezenas, desde que a 
Sociedade se fundou. 

V isitámos essa exposição e vimos typos 
perfeitos de aves, frutos de perseverante 
applrcação da iotelhgeucia brasileira, ao 
meio nafcional, que honram o traibaího e a 
iniciativa de patrícios nossos que se dedi- 
cam, abnegadamente, a esse ramo de in- 
dustria, ainda muito moll amparado, entre 
nós. 

De lá voltámos plenamente satisfeitos e 
só temos que loilvar, cora sinceridade, a 
sua campanha patriótica, que se vai co- 
roando de succesisivas victoorias. 

THOMAZ COELHO FILHO. 
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MORRO DA "MINA-POBRE" — PRIMEIRO LOCAL ONDE SE 
ENCONTROU A APATITA 
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| O proprio federa! do- Ipanema, onde 
\outróra floresceu a industria da extracção 
• Wo ferro, apresenta uma estruetura geoló- 

gica, que prende vivamente a attenção. 
'Partindo-se da sede da extineta fabrica 

de ferro cm demanda do Cutiára, salteia 
logo á vista que o terreno arenoso, que 
se pisa. provém, por força, da desagre- 
gação do arenito, ver.do-se. aqui e acolá, 
o grês da época gla< ial desnudo, cm blo- 
cos enormes adquirindo fôrmas bizarras. 

O que mais choca e fere o espirito 
afícrto aos estudos dc geologia é consta- 
tar que abi viceja • a, com exuberância re- 
quintada, ura milhará em flor... 

Pouco além o nrencionado gr cs entra a 
mostrar que íoi sujeito'a formidável aque- 
cimento. A rocha tom?-se meiamorphica c, 
concomitoníeifiente o sólo, claro, arenoso 
e t^branquiçado até iir. se tinge dt ver- 
melho com tonaiId.vleo variadas ou de 
roxo das afamadas terras de São Paulo. 

O raetaroorphisj. o é o alarme com que 
a natureza annuncia a aproximação das 
rochas eruptivas; c lojjo começa a appa- 
recer a roagnetita. principalmente. Mais 
adiante está o local donde se faz ia _ a 
extracção do minério destinado ao fabneo 
do ferro. Abi, o valL ôbre-se em am-pia 
e larga bacia cortada ao meio por um 
corrego. cujas aguas são muito claras, 
límpidas. Os seus bofdos elevem-se em 
deciive accentuado, íorraando os átos mor- 
ros denominados M ina-pobre, Paletot. 
Min velha, etc. 

E' a zona. na qual foi actualmente en- 
contrada a apatita ; Sr. Dr. Florence, 
e íoi dali, justamente da Mina-pobre, que 
se retirou a primeira amostra dess? ptoos- 
phato cuja analyse, levada a eífeito no i 
Laboratório de Oiimica, da Escola Agri- j 
cola Luiz dc Queiroz, revelou 15.3 *\0 de . 
onhydrido phosphorico, dando margem © j 
qiíe se intensificasse a exploração ini- 
ciada . 

Encontram-se nesta bacia fossos, syme- 
trícamente cavados de «fn 'O metros 
e, no fundo dos mesmos está a apatita, 
vempre cm mistura mais ou menos acocn- 
tuada com a magnetita, o pyroxenio e a 
nephelína, verificando-re que a apatita ahi 
existe em abundancia. 

No cimo do Cutiára valetas cavadas 
para as pesquisas, roc ram que o lençol 
de apatka é vasto e deve attingir consi- 
derável extensão. 

Sem o mínimo receio de rontcslação sé- 
ria, desde já, póde-se affirmar que no 
Ipanema ha grande quantidade de apatita, 
em mistura com outro nrlnera-cs, cuja 
porcentagem em anhydrido phosphorico 
chega até a 27 *)• 
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NO CUME DO CUTIAHA — OPERÁRIOS EM BUSCA DA APATITA 

Exportação de amendoim 

5 _Commiinica-nos o Serviço de Informa- 
) Ções do Ministério da Agricultura, Indus- 

tria e Coramercio; 
" Occupa o amendoim, entre as oleagi- 

itósas que o Brasil exporta, logar de pou- 
ca monta, guando, generalizada a sua cul- 
tura, e industrialmeníe intensificada, po- 
deria apresentar parcelas de alto valor nas 
cifras geraes das exportações do paizi. 

Hoje, dado o intenso desenvolvimento da 
industria mundial dos oleos e a necessi- 
dade de aproveitar determinadas oleagino- 
sas com o fim alimentício, ao amendoim, 
que se conta entre estas, abrem-se sempre 
constantes e remuneradores mercados. 

A França, a Allemanha, a Inglaterra: 
e a Italia importam, annualmcnte. muitas 
dezenas de toneladas de amendoim; a im- 
portação na Italia vai além de 50.000 to- 
neladas por anno não sendo inferior as 
que realizam a Ingl 

Nos últimos 
dc amendoim apresenta-se em franca de- 
cadência, poi-, se em 1922 exportámos 
55.^oo toneladas, aind3; chegamos a ex- 
portar 2.037 era 1923. no valor de 1.243 
contos, mas em 1925 apenas saíram 88 
toneladas, e em 1926, e somente 765 em 
1927 : 

EXPORTAÇÃO DE AMENDOIM 

laterra e a França. 
nnos. à nessa exportação 

ABRE TO DO DESMONTE QUE POZ A Xf A APATITA. A 
ANALV.SE DESSES BLOCOS DEU 15,3 % DE P'»* 

(De um redatorio <L professor Dr. J. 
I Mello Moraes, direcíor Da Escola Agri- 
5 cole de Piracicaba. São Paulo — Bolet .m 
Ide AgricuUura, São Paulo, 304. 1928.) 
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AN NOS 
1923 , 
1924 
1925 
19216 
1927 , 

ANNOS 
1923 - 
1924 • 
1925 - 
1926 
1927 • 

Toneladas 
2.037 

197 
88 

765 
Contos 
1 .243 

143 
49 

4 
398 

amendoim do 
1 Allemanha e 

ONDE A APATITA ESTÁ A AMOSTRA, LIVRE DA CAMADA 
DE TERRA QUE A COBRIA 

ASTOMOBIUSiAO S ESIIIOAS 

COMUNICAÇÕES 

FLUMINENSES 

CCooehi-ão da II.* j»a^:na) 
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. :c o- habitantes de Conservatória ha 
. iinLein grande coutentameiío. 

O Sr. Manoel Dur.rtc tatibem approvou 
I a construcção da rodovia que liga Valen- 
1 çà a Taboás. pondo aisiri cm comrauni- 
j cação ím^/ori.mtes rcumcipk»- vizinhôs, 
1 como 5?nta Thercza, Juiz dc Fóra, Valeu- 

AS nODOVIÂS MINEIRAS 

1924 a 
< idera» 

.ielrcs j 
içi. oO ! 

í.-h .877 I , ti da II.* pn^ína) 

(•creurso oc c!o:s >. ijm-tre . 
| trcç.ilo cicoThifto c ò n?:is natural 

1 para as futuras ÜjaçCcs rodoviárias Cur- 

sai 
Conserva d a • 
Farafayba i 
Petropcdis  
Pi'.rí.y   
R^adu .   
Rio Bonito    
h V. J;»pqhfha ... 
Sar»:;. ^!,^ría Magdalcna 
Sn ita Thrrera 
Banto Anlonk» de Padua 
S FidelL . . 
S. ' T.u isco de Padua . 
£- ueaia .... . . . 
Srwfua^ern;- . . . . 
s feib d: Bi.rra  1.951 I 

AS E5i «Ad>AS DE VALICNÇA Fo 
Ser:'o nn l-rc^-es db>. 2: t:ada« c.- - Ura* 1 endo 

d- orrucção da- e<"ríul.' - «W da .'m I ra:itc 

^ur. " - ' I vello Coriníbo v    v, 
'^í irão pôr em conlncíu mais dtréclo e p; 
'ÍT'/ j '.eítosc esses tres ricos inunicfpios do c< 

porá, que 
ro- 

ccn 
rn «íe Ai iras, 

inaugurai>do esta c-trada. <!ue muito 
loura o cri'10 mine to. o presidente Au- 
onío Carlu» cum>rHHe"'ou vivamente o 

Antonio Salvo pela sua arrojada 
-★— 

0 Rtercado porle-anericano 

de automóveis 
j Foi o seguinte o movimento do ner- 

uoiíe-a-Kriuuno automóveis du- 
ri de ínll o uítlinõ 

■n \cr.dctl d-irr-nt- aernellc niez. 
ros. devindo o total do anno 

diários, ou sejam 2.000 mais do que co- 
gitava. Já em dezembro ella terá attingi- 
do 10.000. Actualmente estão empregados 
na Ford 119.797 pessoas, total nunca to- 
cado anteriornjeníe. 

Já cstl em raoníagera mais uraa estação 
ihcrmo-electrica para 100.000 cavaJÍos na 
oCíícina dc Rcuge. 

A Rco embarcou 3.&14 carros e cami- 
rhÕes. contra 3.715 em julho de 1927. 
Durante os sete primeiros mezes do anno, 
as vendas altingirara 30.845 vehiculos- 

Á Argentina e o petroleo 
Os nossos vizinhos argertinos trabalham 

ctivameníe para resolver, de maneira de- 
finitiva, o problema nacional do petroleo. 
Á prcvincia de Salta, naquelia Rcpul-l ca. 
^ossjc uma gra*dc extensão de •erreno» 
etrolifcros. á margem da liribíl f rrca de 

Embarcacion a Yactiiba. Já uma r.rande 
oemanhia petrolífera nort2 americana es- 

tá fazendo perfurações naquelia zona. 
endo reservado, para isro. o capitão dc 

13 milhões dc pesos, papel. 
Xada mais de 2.000 pc.-£oas encontram- 

c tra!>albando naqnella região, estando, 
já. cm franca producção numerosos po- 
•03 petrolíferos F u Embarcacion já íoi 
.nntnda uma distilnra. 

Fssn ;ona petrolífera argentina tem 
".ais de 100 Filo metros de comprimento. 
V norte a cul. 

d- Vaiença a- districto de Conseí iria. ' A Hr-1 

tCtijc intercâmbio ha muito almejado pela j 25. aoá •• 
ftepolagão valerciana por- Ctn svto ! patr 2eH 77 ■ . 
dirçcto o referido di-írieto com a b do \ A Ford f hricoo cera", -le '.to.» 
Bt-Aiúcipío. O 4ovemo flrniiner^se. <.".e já ! rns não tendo ainda ;>i»dídtf 
apprrvvow eqsc emp' h^nd n-u o. acaba cedidos <jr. rccelien abuir- m. ■ 
d' deíerminAr a immefíiata effectíx a, io do j Considerarão a ouc t 

O petroleo na fn^lí-tfrra 

O dia automobilisíico de 

Tucuman na Ârçeíitina 

MAIS UMA 
FIA. 

vTORIA DA 
Aotr* 

Jornaes e cartas chegados da Argentina 
nos informam que st realizou na cidade 
de Tncuman, na pre- aça dc uma multi- 
dão e favorecido por um dia lindo, ra- 
diam de sol. 

Calcula-se que mai? de 20.000 pessoas 
c tsLtram presentes ás corridas. As tribu- 
nas foram tomadas dc assalto, desde as 
primeiras horas da manhã. De Buenos 
\ircs e de outras cidades chegou unia 
multidão de sp • . 1 de ivoio ove o pro- 
Udcma da poisada foi resolvido, pela ma- 
joria, num alegre -cão na noite estrei- 
tada . 

O concurso estaca dividido em cinco 
partes que compcTcdn n corridas de 
carruagens da- seguintes categorias: qua- 
tro cyHndradas, -eL qrlindradas. carrua- 
gqasinhas, cylúidra4íl libera e ^par.i se- 
nliora M. As machim-: la America (Io Xor- 
to eram cm grande numero, rep-osentan- 
dc os ma s popiuarcr. \iotò qtie a 
industria automobili-iica americana com o 

u trabalho tenaz dc ncri' tração c dc con 

■M horameaio. A opu?r»ção de t • i. odeio. Fo-d .ec' 
Valcnça recebeu k Bòt cía com alegria « j ducçâo a um máximo dc 12.000 carros 

A impo vi ação dc petroleo na Ingl^irra 
:•.» num c: ccdo rcrliginoso. çcj.inift» e 

dtprrb-nde 'a^ tst-ilifticàí pub.-c: !. ••> pelo 
r.," rd of T.-rde. 

Em o tofnl i- víorlado arcendçu a 
• r,7,0 milhões (' íalõcs para 1.0 1 mi- 
lhões no mimo - r»ter>- 
.•a b-uto a <>' •.- ÍV-' 

"■-■s. Or-.aito á gasolina, r- •tiic í-i 
ixt rido 

r.. .- -jzó. subif vi a 
galões no taro parrado; 

qnísta. co^-c.-ric diminar 
t, A Italia iu çr' ím com 

pilo'. da por R-ffaelu . Bo 
Depois da caT-^.irn das 

cybndrada supci ior. '< i o 
magen-Jnhas. O -ivrsl dc 
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1 es- 
121 Norte Ar- 

gentino, bateu completamente os seus com- 
petidores fraqueando, a primeira, á linha 
de chegada e distanciando de bem 4' a 
segunda machina. uma Whippct. 

Uma clamo rosa ncclamação saudou a 
victoria da Fiat. optimamente guiada por 
Bossini. o quab foi dcpoi= muito festejado 
mira banquete que teve logar era sua hon- 
ra e no qual participaram as maiores per- 
sonalidades da cidade. 

Um dia depois, El Norte, commentando 
o acontecimento, escreveu u o phenome- 
no do concurso foi a minu-cula Fiat, cjuc 
fez uma esplendida e reguiarissima corri- 
da e foi a machina que mais chamou a 
attenção dô publico pela sua velocidade e 
resistência ". 

A industria italiana aff-rmou assim o 
seu posto numa competição que teve uma 
repercussão cm toda a America dó Sul. 

NOTÍCIAS DE MINAS 
Foi aberta uma estrada de rodagem en 

tre o dfstnetb de S. Thom:, raunicipio 
dc Baependy. e a cidade dc Tres Ccra- 
Cõcs. 

—Foi ha dias inaugura la uma estrada 
de automóveis entre Abaeté e a estação 
de Barra do Paraopeba. ponto terminal 
da E. F. Oc-te de M nas. Essa c.~trada, 
que trai Co kilomctros de extensão, ficou 
magnificai c .c ro: ruidi. Tem uma por- 
te con-Tuida, Tem traia ponte no ribei- 
rão Extrema, ••uç cu-tott .?o contos de 
réis. e c a muN c.r do município. 

—Foram inicirqlos em Talmyra rs tra- 
balho. de conMtnlcção dc v.nvk cctoad.í dc 
automóveis, afim de ligar a mesma cidade 
án d stridO de fotnfín». \ o^ras «no de 
ínicir.ri a da Oraiara Municipal. A nova 
-odoAia t'1 1 18 hilomoiros de extensão. 

• •uatro metros de largura, r raum maxima 
de 7 " e o seu custo será dc ccrca de 
ío:t ■ a. 
 T'oi inaugurado o trecho da "-irada 

,\r rodarem rrm-Uida concfn5tfr peba Ca- 

—iDfzera de Rio Casca que, por inicia- 
tiva de um grupo de habitantes da cida- 
de, vai ser aquella cidade ligada á esta- 
ção de Bitumna, por meio de uma estra- 
da de automóveis que também beneficiara 
a cidade de Raul Soares. 

—Communícam dc Pomba que. por ini- 
ciativa dos vereadores João Floriano e 
Cícero Dutra, secundados pelos i»rs. Octa- 
cilio de Carvalho e Ivo de Carvalho, foi 
construída uma excelente estrada de au- 
tomóveis, ligando o distriefo dc Taboleiro 
á região do Capivary. A nova rodovia 
atravessa uma zona muito fértil cm ce- 
reaes e outros produetos da lavoura 

  *  

Â travessia da África em 

automóvel 

Mr.nicinpl de Raul So"--.';*. nu ti per- 
. n«--0 )'e 2 ' itonir :ros. dali mé 90 logar 
denorai: ado " Acába d - C" "-as dívi- 
«zs do asun cipk) de Abre Carnpo. 

O continenfe negro, a que Levings-tone 
e cr tf os f ame sos e.\Y^ orador es se esforça- 
ram líx>r arrancar todos os seculares rays- 
terio1.-?. vai encOntrairVIo. no aaítombvçi e 
no atóo mctícrt.cís, te Gravadores fonr.i- 

■pHeis. líào se de;éra ante as suas 
areias tlcVertas c cnortiCcnas. 

Não lera conífa o numero dle pUs^juisado- 
re saudazes que succucríbirara, vnetimas de 
«ua (;u-rd4fa c cila carência »Te recursos 
matei .'zics com q.c le var a ef feito suas 
arrojadas enpresas. ííe 'elles tivessem os 
nossos mdvlcrnos automóveis, bem diversa 
terbí Cdo. sem duvida, a . sorte. 

Pelo menos, é o que se ■pcdfe Ipa;crir da 
rcjccnte «do ccntirt^iute africano 
r^cw dois carros, um *de passage-ros e outro 
de carga. A travessia abrangeu todo o 
ccruràcr.le. pois que inicio na cxla- 
do do Cri o. no seu exttrciro mer dional, 

J rute o Cairo, nas raar.gs-ns do Mediterrâ- 
neo . A rroeza foi realizada por rmadó- 

J res britannicos: o ca*p'ião 'C- V. H. La- 
' ray, que era o chefe, e os desportistas 

W, WMs-uj, TafiVítrfogrâ.ivhirta .amador; 
Bili-y WTÍian -. pb.qogr^ipho e ^cinemato- 

| gra'i hista, e T. Mclaocare, Jornalista. 
Cemb 4e \é. a exped/ção dispuraha de 4 icdcs os eleiitontcs necessários á sua 

Compram, actualmente 
Brasil, em maior volume 
Portugal; das 765 toneladas exportadas era 
o anno passado 279 se encaminhar, m aos 
mercados allcmães e 174 aos portuguezes. 
Nesse período a Italia adquiriu, no Bra- 
sil, 89 toneladas. 

O quadro .'.baixo, obséquios mente for- 
necido pela Estatística Commercial, apon- 
ta todos os importadores de 1927 e o vo- 
lume de suas acquisições: 

Allemanha   ^79 
P^ríi^gal     1/4 
Italia   89 
Bélgica     56 
Inglaterra      54 
França    51 

Uruguay   58 
Estados Unidos   21 

As exportações deste ultimo período aci- 
ma referido, se não se aproximam das de 
1923, indicam, eomtudo, signal de evidente 
reacção contra o marasmo de 1925 e 
1926. " 

maior (divulgação mundial e não podia 
deixar de constituir um r^cord «de bravura 
e de original •daUfe. 

A txavess-a inüciou-se a 7 de. março 
uhin.o, na jchch cíe <10 'Ccubo. saindo os ar- 
rojados ai tomobiHstas num carro •Ghevro- 
let. ^cclan e «o&i caminhão também 
ClevTólet, um e outro montados na fa- 
brica çuc a General Motors tem na Áfri- 
ca vA) Sul. Encolheu-se. Je propósito, ura 
Sedan, isto é. ura modelo fechado, justa- 
mente porque é o mais abrigado contra 
os extremos <íe teniperatu ra muito fre- 
qiíentes na África e tanbcm contra os 
mr rquites e cearas t>cs'íes \ o^Jora-s. 

A única tn< ". fic:.sr.b foi fazer com que 
os assentos se tramUormassem em canxvs, 
av.gmeníanvío-se, também, a capacidade dos 
ta1:- jubs, 

A travessa, o uI.VtaKTa até á cidade do 
Cairo, será contém ada até Stockalmo. via 
Londres, n-utn total «de 16 m'i kiJcametros, 
-er seja quasi metade fia' vo:fta dL mundo. 

Os automóveis construidos 

neste anno 
—*--- 

O sou numero corresponde s 
4.838.725 

Segundo uma esratistica. o numero de 
automo eis construidos no mundo inteiro 
(incluindo automóveis, auto-caminhões e 
auto-omnibus) é de 4.838.725, 

Em primeiro log .r os Estados I nidos 
com perto de 4.000.000; em segundo lo- 
íar, a Inglaterra com 250.000; cm ter- 
ceiro logar o Canadá; e cm quarto logar 
, Franca, cada um com 200.000; em 

q j:nlo logar a Allemanha, com 91.000; 
em sexto log.r a Italia. com 55.000; era 
sétimo logar a Tcheco-Slovaquia, com 
13.000 mais ou meros; e com números 
menores, segundo a fabricação total: cm 
oitavo logar a Áustria; nono logar. a 
Bélgica; décimo logar, a Rússia; dccimo 
primeiro logar. a Hungria; dccimo segun- 
do logar, a Hespanha ; décimo terceiro lo- 
çar o Japão, c dccimo quarto logar, a 
Dinamarca, 


